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ACTOS DO PODER LEGISLATPID

DECRETO N.890—DE 28 DE OUTUBRO DE 1902

Fixa o subsidio do Presidente e do Vice-Presi-
dente da Republica no período de 15 de no-
vembro . do corrente anuo a 15 de ~reabro de
1900.

O Presidente da Republica dos Estados
'Unidos do Brasil:

Faço sabor que o Congresso Nacional de-
cretou e ou emociono a resuluoio s3gutate :

Art. I.* No periodo presidencial a de-
correr de 15de novembro do corrente anno
15 de novembro de 1900; o Presidente da
Republica vencera o subsidio de 120:
annualmente, o o Vice-Presidente o
30:004, um e outro pagueis em prestações
measses.

Art. 2.• No caso de impedimento por ma
lestia ou de licença, o Presidente da Repu-
Mica vencera metade do subiidio.

Art. 3.° O Vice-Presidente ou qualquer
dos seus substitutos, quando no exercido
pleno das funcções preddeadaes, nos termos
Ao art. 41 da Constitàição, percebera o
mesmo subsidio lixado para o Presidento.

Art. 4." Revoitamaso as disposições em
contrario.

Capital Federal, 28 de outubro de 1902,
14* da Republ loa.

M. FERRAZ Da CAMPOS SAUIM.

Bobino Barroso Junior.

ICTOS DO PODER EXECUTIVO

Sr. Presidente do Senado Federal.—Tendo
sanccionado a resolução do Congresso Na-
cional .que axe o subsidio do Presidente e do
Vi-e-Presidepte da Republica, no periodo de
15 de novembro de (902 a 15 de novembro
de 1906, cabe-me devolver duos dos auto-
graphos que acompanharam a mensagem
n. 62, de 23 do outubro corrente.

Capital Federai, em 28 do outubro de 1902.

M. Funda DE CAMPOS SALLES.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 4 do corrente :
Foram nomeados:
O conferente da Alfandega do Rio de Ja-

neiro Manoel Antonio de Carvalho Aranha
para o logar de inspetor, em commissão,
da Alfandega do Estado de Pernambuco;

Remiro Xavier Bezerra para o logar do
lo escripturado da Alfandega de Santos,
Estado de S. Paulo, ficando sem effeito o
decreto de 3 de março de 18:, que o
exonerou do togar de 1° escriptizmio da
mesma alfandega;

Emilio Parisio de Brito Mala para o logar
de 2° neoripturario da Alfandega de Maca-
hé, Estado do Rio de Janeiro.

Foi dispensado, a seu pedido, o confe-
rente da Alfandega do Rio de Janeiro, flor-
minto Rodrigues de Loureiro Fraga, do
togar de inspector, em eciramissilo, da Allan-
doge do Estado de Pernambuco.

—Foi declarado sem erten°, o decreto de
3 de setembro de 1896, que nomeou Philinto
Ribeiro Braga para o logar de 3° escriptu-
rario da Alta.ndega de Macahé, Estado do Rio
do Janeiro, visto não haver assumido o exer-
cido do referido Jogar dentro do prazo legal.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça e Negócios
Interiores

Expediente de St de•outubro de 1902

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalisados brasileiros o subdito
hespanhol Perfeito dos Santos Henriques e o
poriaguez AntoniaJosd Rodrigues, residentes
na Capital Federal.

Foram nomeados:
O Dr. Manoel Freire dos Santos, para exer-

cer as funa:Zies de preparador da cadeira de
Hygiene da Faculdade de Medicina da Bahia
durante o impedimento do effeetivo Dr. Fe-
tinto Dias Guerreiro.

Trajano Adolpho Lopes e Eugenio Nery
Faria para os cargos, que interinammte
exercem, o l o, de escripturario a archivista,
e o 20, de inspector de alumnos do Instituto
Benjamin Constant. 	 •

—Foram concedidas as seguintes licenças:
De 20 dias, em prorogação, ao lente da

Faculdade de direito tio S. Paulo Manoel
Clementino de Oliveira Escorei, para tratar
de Sua sande

De troa meus, ao preparador da cadeira
de bygiene da Faculdade de Medicina da
Balda Dr. •Felinto Dias Anerreiro, para o
Mesmo fim, em prorogação á (te 15 dias que
obteve do respectivo director.

— Declarou-se ao fiscal do Gymnasio No-
gueira da Gama que foram approvadas as
aiterações • feitos nos está:lutos do mesmo
estabelecimento, • sobre as gaaes informou
em officio de 18 deste met.

Transmiitin-ao ao lo secretario do Senado
Federal, para 03 fins convenientes. a Men-
sagem do Sr. Presidente da Republica rela-
tiva á resolução do Congresso Nacional que
proroga novamente a actual sessão legisla-
tiva até ao dia 30 do noveanbro do corrente
anuo, devolvendo-se por esta occasião dons
dos respectivos autographoe.

Requerimento despachado

Miguel Julio Dantas Salles o outros,
adurimos do 31) anno de medico da Faculdwia
de Medicina da Bebia, :pedindo permissão
para, prestarem, conjunctamente OJM
exame de arte de formular, o do pharma-
cologia do curso pharmaceutiou. — inde-
ferido.

Expediente de 4 de novembro de 1902

DIRECTORIA GERAL DE SANDE PUBLICA

Por portaria da 21 do mor findo, foi no-
Meado o Dr. Fernando Augusto Ribeiro de
Magalhães, para o logar de ~Moo auxiliar
Interino desta directoria geral.

—Acoimou-se:
Ao director do 3* distrieto sanitario mari-

timo, o recebimento do officio n. 200, de 15
de outubro ultimo ;

Ao inspector do sande do porto do Santos,
idem n . 75, de 2 do corrente ; •

Ao inspector de sande dos portos do Piauhy,
idem n. 49, de 1 de outubro findo ;

Ao inspector de saude dos portos do Espi-
rito Santo, idem n. 38, de 17 do outubro ul-
timo.

—Solicitlram-se do director geral da Con-
tabilidade do Thosouro Federal providencias
para que seja entregue ao amanuense desta
directoria Souza Lima, a importancia das
folhas do vencimentos do pessoal subalterno
effectivo e extraordinario do Hospital Paulo
aludido e ao agente comprador do Instituto
Serothera.pleo Federal a unportancia das fo-
lhas do pago.monto do pessoal do mann(' In-

I I I

I :



•

4.7g1.83 Quinta-feira 6	 Uno.) unrICIAL
	

Novembro -- 1902

•stituto, relativos ao inez de outubro proximo
passado.

— Reino tterant•so
•

Ao chora de policia a relação dos inspecto-
res sanitarios e dos delegados de mude, que
se acham nos seguintes pontos:

Primeira circumscripção, á rua Fraica,
n. 19;

Segunda circtunscripção, á rua Seto do
Setembro n. 37;

Terceira circumseripção, á rua dos Ou-
rives n. 45;

Qoarta circumseripção, á rua Estado do
Sá n. 37;

Quinta circums:tripção, á rua S. Christo-
vão n. -301.

Ao director geral da Contabilidade duas
contas -na importancia total de 4:839$406.

—Durante o moz de, outubro ultimo, fo-
ram apresentados ao registro desta directo-

' ria os 'seguintes titu/os:.

Pharmaceuticos:

Jost5 Benedicto Hen-1'1111os: formado pela
Factildado de Medicna do Rio •de Janeiro
(registrou sou titulo em 6 do outubro do
corrente nono.)

Dario Ferreira de Aguiar, formado pela
Faculdade do Medicina do Rio do Janeiro
(registrou seu titulo em 9 do Outubro do
corrente armo.)

Parteira:

Ilabbomao formada peia, Facul-
dade do Medido i do ltio de Janeiro (re-
gistrou • seu titulo em 30 de outubro do
corrente anuo.)

Ministerio da Marinha

Repcclicnte de 30 de outubro dc 1902

Ao Ministorio da 'Fazenda:

'Rogando providencias, visto já haver a
firma Wilson Sons & Comp. recolhido á Do-
legacia Fiscal do ThesJ Cui Federal no Estado.
dó S".. Paulo a gtoantia Ida • 2G:375$, prove
niente do servioos'Áprestados pela .capitania
do parto do niesmo EStrido, na suspensão e
remoção do pontão q Colina, de propriedo.de
dag:leit.:a firma, afim do gne, seja • eifeettosdo
pela mesma, delegacia o psgament tia quan-
tia (11; • 6:550$ á Companhia Docas , de Santis,
provenientas do serviços l'equisltivio3 para
OSSO fim á alia lida companhia, pela já citama

	

capitania	 •
, Solicitando as necessa.rias providencia: no
sentido de. I: OdiantOdOgQ do. coo tas na esed-
ptura;ão tio Thasouro. Fe leral, serem trans-

; feridospara • 'a Contadoria da Marlidta os
poeulios •cmstitnidas 'pelo foguista oxo.a-
numeraria de l a Ckl,S3e. • invalido, Jovino
Bispo de Meira. na impartancia de 704 como
aprendiz marinheiro' da extincta companhia
'de Sergipe e 'pelo sargento-ajudante refor-
mado 'do cérpo .• do 'mannlibiros nacionarts
Anaoloto dos Anj S. na impcoanela ••.o
15 )$702, c.omaa,Preeiliz marinheiro da Escola
c:a Bahia

1Mgan ,o' provid meias afim 115 que, á. De-
legacia Fi.cal .o Th wurs, Pe Iva' em Por!o

sejt c Mc !lido o credito 'de 77:135;3 t51
P 1 ' cont do § L'4.—Fo:wa naval — do o;.(:;1.-

	

. m)nt-) uni	 I	 wstnal,	 °cum,-
ra: ao pa .santent) de gratiti:açiiis de °fil-

.

ciaes da armada, etc., embarcados no Es-
tado do Rio Gran '.e.—Communicou-se á Con-
ta,.:oria o ao Quartel-General.

— Ao Miniaterio da Justiça, transmittitdo
as cópiOs ,tos toionos de obito do Eugon,o do
Sá Ainazcmas, pratico dó vapor • I:creira Ju-
niotoe do Sebastião do Sdva Oiivcira, maxi-
rinhoiro da lancha S. Illartin, o ,te falle,cido
no rio Selo-Mies no dia 14 do setembro ul-
timo: e aquilo- no porto tbi Deixa Falias,
no rio Jurai, a 3 de agosto proximo pas-
sado.

—Ao Quartel-General, declarando:

Em sulução ao officio desse Quartel-Ge-
neral n. 401, 4 . vcção, do 4 do corrente,
sobre o fornecimanto do uma amarra ao
navio escola Ilertjamr:n Con qant, que convem
aguardar o proximo exercicio.

Em solução ao pedido pelo commrandante
da Escola de Aprendizes Marinheiros do
Matto Grosso, feito em telograrn ma, dielgido
a esse routrtel-genoral a 12 do corr..nte, no
sent.do da concessão do credito do 500.3 para
reparos ti tgent is no respectivo edificio, que
oonvom aguardar o exercicio vindouro.

=A' 'capitania do porto do Paraná, de-
claran n t r • approvatio :o termo do des-
poza lavradn nessa capitania para isentar o
patrãf -meu. de.isa repartição, gila Ata-31111 .i-
nha Casernito flermenegildo Pinto, da res-
pon .abilidado do urna amarr a do 28 mili-
metros, com 30 metros de comprimento o
do uma ancora de ferro,' que faziam parte
da am» roação da bola. do Boião, que SO
perdeu por ocasião do -temporal.— Commu-
nieou-se á Contaloria.

--A' 'capitanta, do porto do Pornambuco,de
clarando, cm esp,sta aa officio n. 2, de, 29
do agosto ultimo, sobro a necessidade do
cradito de 7r,11$593. á verba— Expedionto-
dessa rim'irtiçã.), que

'
 achando-se som re-

cursos a- •rubrica § 12 «Material» do orça-
mento em vigor, não pôde ser concodido o

.supr,adi ko credito.
-

À' Delencia, Fiscal, em Matto Grosso,
trausmittindo a folha de ajtisda de co [tas do
' I" ,sgh'ntú rofor ma-lu Fe in to Core i ra

na ill1p0P0Aleà do 587$024; o que
'vg,r0:tiocx:x ao officio (1385'1, delegacia, sob
'fi-r-5:arlje-alt)de agosto -ultimo, o declarando

havendo fundos para o pagamento
41.v (iyuó-',...so rata d 3v0 o su prad i to 1° sar-
goittp000gnerer, liquidação , da divida Mo-
aliant,S .p0000sso.de exercicio findo, que essa
Álch tí;aoia, ' iniciará na forma do decreto
.n. 10,íg5 . do '5 de ¡oleiro de 1839.

—"Ao - 1 .'Secratario da Camara dos Doptt-
tadas,tr:titanittiru l oa inan4agem que ao Con-
gooÉso, iacluttat dirige o Sr. P:esi lento da
ittaPoitlioa, salic.tando a cou6Ssão

utn wedite supplementar á verba.
—Municiies tio bocca—dó orçam In to em vi-
gor, litt itiiportancia d	 1.4G3:823$816.	 •

Ministerio da Fazenda

mr.ector,:a do Exphiente do Thesouro
• !	 •,Federal

!	 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
,

Af1di1anent9 CO da dia 31 de outubro de 1992
I

. Sr. director da C1`.51, da Moeda:

N. 71 — Em r2forancia ao vosso officio
u..7,n, de 2 l- de ,i!Gerit'n...i ul ,,iin i; ao director
fla- Ite.idas Publicas, uai qn, ,, declarais não pO-
1,I (3...:i I I s.!1' I1JV '.111 .111.a post:),S e:ti circulado,

JV se achatalin colha 1,s, tos . sAlos renioai:los

esse estabelecimento pela Delegacia Fiscal
no * Pará, na importancia tot ti de 3:370$,
communico-vos, para os devidos effeitos,
que, por despacho de 3 do corrente, resolveu
o Sr. Ministro autorizar-vos á maudar• in-
cinerar os referidos sellos por °ocasião dci
primeiro balanço a que alii se proceder.

• — Sr. sUperintendento dos Seguros Ter-
restres o Maritimos:

• N. 2Ç)7—Do accordo com o despacho do
Sr. Ministro, do 25 do corrente mez, exarado
cm vosso officio n. 370, do 25 de setembro
ultimo, peço-vos informeis si a. Commercial
Union Assurance Company, Limited, ini-
ciou as suas oporaçõos no Brazil antes ou
depois da publicação do decreto ns. 4.270,
de 10 de dezembro de 1901.

—Sr. delegado fiscal cm Pernambuco :

N. 228 Para se poder expedir o titulo
declaratorio do vencimento de inactividade
que-compete a Francisco Mauricio do Abreu,
aposentado no legar do escrivão do tilmoxa- •
r,fado do • extincto Arsenal de Guerra desse
Estado, conforme se verifica. is papeis on-,
via,dos.com o aviso do' Ministe:io da' uerra
n. 748. do 25 de agosto ultimo, recommendo.,
vos, do accordo c,oni o despacho -do-Sr. Mi-
nistro, de 15 do corrente, quo providencieis'
no sentido de ser cobrada a .differono tio
sallo da:iodas:a certidão do tempo de serviço
do dito funccionario.

Dia 5 de novembro de 002

Sr. Director da :Recebedoria da 'Capital
Federal

.	 .
N. 90 — Communico-vos, para os fins con-

,venientas; que o Sr.. Ministro, por deSpacho
de 8 do -moz proximo findo, proferido cru
sessão do conselho do fazenda e 'de accordo
com o pa,recer • do mesmo conselho, resolveu,
isttenta a falta do termo rocommendado polo
art. 70 do rarti/amonto annexo .ao decreto

3.501, do'22 dg janeiro do '1000, atinullar
o proceSso (pie dm lagar á, multa de 600$,
do art. 6 :1 d .:quollo regulamento, imposta
por • essa repartição a, Salgado, Cardoso,Lonins
& Com e de que estes ro:orreaarn no re-
querimento encaminhado com o VOSSO offlálo
n. 42, do 23 de maio do dito armo do 1900.

N. 91 — Comumnicc-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 8 do .mez proximo findo, proferido em'
seSs:ão do conselho deTazonda; o da ;accordo
com oparwer do mesmo e msellio, resolveu,
atten ta a falta do termo rocommendado ;pilo
art. 70 do rol:tilam:11W annexo ao decreto
n. 3504, de 22 deda , tairo di 1000, annullar
o proc3;so q ,e'dou lugar á multa do 690$,
do ar. • 63 daquelle -regulamento,
Por essa repartição a Salga,b, Gar.10S0..
litmos Cortip.,•0 de que estes recorreram
no requerimento •encamtnlutio . c,orn o vo,so
otfiioclo n . 4 de 29 do maio do dito anno delo
	 •

—Sr. .deloJaio fiscal Ja0 Estado 'do Ceará:,

N. 90—Declaro-vos. .para.,os devidos offoi-
tos, que o Sr. Ministro, tardo ,prosentos o .
recurso encaminha lo com o VOSSO ejle,io,-
o. 70, do 17.1le maio do corrente anno, e,in-
tuposto.por Braga & Co no, dozacto da Al-
fandega desse ,E'sts ado	 pondo-lhes ;1,.intif43,
de sitio :traia e art.:35, § do regulamento
approvado pelo daJrato n. 3712, de •7 de
agosto dó 1900, por divergmcia entre as de-
clarações d primeira addição da nota de.
import ,c,t1f5 .n. 005. de 20 da fevereiro ta.m-
bem tio corrente :sono, e .as d s 1'1ato:4 con-
sular' th 1.0112, legaliza la pelo Consulado
1515:al do . Brazil cai	 resólveu, par



Alfandega do Ceará

Demonstrago da renda arrecadada por esta alfandega, no trimestre de julho a setembro
de 1902, comparada com a de igual mez de 1901

RENDA'
JULHO A SETEMBRO DIF FERENÇA

1902 1901 Para, mais 1 Para menos

Importação

Ouro 	 139:810$078 05:587$483 e9:252$595
Papel 	 526:083$110 257:253220 269:430$09( n

Entrada o sahida do navios:

Ouro 	 1:760$000 700$000 1:060$900
Addicionaes 45(S319 255$284 207$035
Interior  • 20:882$194 31:519$969 4:637$775

Consumo:

Taxa 	   80:064$260 45:127$200 34:927$000
Registro 	 640$000 400$000 180$000
Extraordinaria 	 57W66 696$227 ___ 121$161
DoPositos 	  4:802$985 3:712$934 1:090$051

Fundo de resgate:

Papel 	 1:026$537 1:617$058 -- 590$521

Fundo de garantia:

Ouro 	  33:715$32 16:396$R70 17:318$862
Despeza a annullar .. 	 -- 18S428 -- 18$428

811:446$487 423:344$673 393:469$699 5:364885

CARGA DESPACHADA

Annos
	

Volumes
	

Toneladas
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despacho de 25 de setembro ultimo, do ac-
cordo com o parecer emittido polo conselho
do fazenda, em sess3o do 26 do mez anterior,
dar provimento ao mesmo recurso, por-
quanto não se verifica, no caso, a divergen-
cia arguida, mas simples omissão.

N. 97—Da accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 28 do moa proximo findo,
conanunico•vos, para os fins coavenientes,
que o Minister,o da Industria, Viação e
Obri.s Publicas, segundo declarou um aviso
n. 177, do 21 do mesmo moa, designou o Co-
(*cunheiro fiscal da Estrada do Forro de Ba-
furai?, para incumbir-Si da oxocuçã,o das
°Imas do construcção ila, ponto do descarga
da Alfandoga, dos .3o Estado.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco

N. 229 —Em referencia ao . ness) officio
n. leu, de 2-1 de julho ultimo. com que sub-
mettostes á approvaçã,o do Sr. Ministro o
processo ridativo á fiança prestada por José
do Vasconcellos Rnto para exercer o jogar
de escrivão da collectoria das Rendas Fe-
deraes nus Ciamolaira, Aout-Preta e Escada
nosso Estado, recommendo•vos, do accordo
com o despacho do Sr. Ministro de 23 de
outubro findo, que providencieis no sentido
do ser lavrado novo t3rmo de fiança, em
additamonto ao do 18 do citado mez
julho. no qual s3 declare que a fiança re-
sponde, até a importancia de 550.SlaI)0, não só
poios actos do dito escrivão, desde a data
em HII3 assumiu o exercido do cargo, mas
tambem pelos dos se is proposto; o que á
Fazenda Federal fica salva o direito sobre os
domais bons do rosponsavel.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo

N. 3 17—Communico-vos, par t os dovilos
effeitos, que o Sr. Ministro attondetulo
que solicitou a Irina Maria Virgina. supe-
rior do Collindo do Sagrado Coração de
Maria, na potição oncaminhada com o vosso
ondlo ri. 20G. de 4 de oatubro proximo
findo, vos darei], por acto de 21 do mesmo
mez. autorizar-vos a providenciar no sim-
tido de serem despachados, livres de direitos,
n )s termos do art. 2 , § 20 das Preliminares
das Tarinis. os objectes para
estabeleaimento constante dx
ção, vimidos da E . t rop a polo
entes.

REC'IDEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Requerimentos despachados

Dia 1 do novembro do 1902

Plaoido Isasi.— Paga a multa do 2000O,
transfira-se.

J. M. Vallo & Costa. — Não apresentando
03 reporentes provas, nada ha que deferir.

Bonac Toixeira & Comp. — Tratando-se
de r :due:ão do valor locativo dentro do ex-
erci3io, nada ha que deforir.

M. Via:ra.—Em vista do pare-
cer. nada 111,100 milt n m-,ip.

Carlota Joaquina. — Prove o flanado,
juntando os documentos.

doa tum Iledrignes das Cotias. — Pago o
imposto em demito, roluoira a substituição
ein separado.

Firmino da Costa, colleti.	 Averbc-se a
mudamoa.

Associação Beaeficente Almiranta Taman-
daré-- Transfira-se,

Ministerlo da Citierra

IsrpetPente de 27 de outubro de 1902

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento das quantias:

Da 50.,3 ao ex-soldado do exercito Jero-
nymo Dias de Araujo (aviso n.

2:906$240, sendo : a Luiz Macedo
2:204)80 o a Villas Boas & Comp. 7,)16!)
(aviso n. 921»;

Da 93$200 a Franklin Candido Mesquita
(aviso n. 927).

Ao Sr. Ministro da Industria, Viação o
Obras Publicas remettando os inventados e
livres de postes da linha telegraphica de
S. Loorenço a Coxim afim de serem entre-
gues á Repartição Gorai dos Telographos.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para 03 fins conveuientes, cópia dos

decretos do 24 ilo corrente promovendo ao
posto do marachal o genoral de divisão Fran-
ciso.) do Paula A rg Alo, ao de general do di-
visão o general do brigada José Maria Mari-
nho da Silva e ao de general de brigada o
coronel João Cesax Sampaio o graduando no
posto do inamlial o general do divÉão Inno,
conci ) Gaivão do Qaoiroz.

— Ao pr2siden te do Estado do S. Paulo,
30licitantio providencias para que .sej i posto
á disposição o chofo da commissão incum-
bida de fortificaçlies da barra do Santos,
major do corpo do engenheiros Augusto
Ximenes Villeroy, o crodito do 230:000$ vo-
tado polo Congresso Estadual para as respe-
ctivas obras.

— Ao director geral de Saud°, declarando
que devorão sor enviados para as eitarnirroos
do Est (1 ,.)s do Para e Maranhão, onde reina
o boi-boi com ft,antioncia, afim do se fa-
zoreot novas exporieneias, os 50 vidros con-
tendo o modieamento denominado Depurativo

Segunda secção da, Alfande2;a do Cará, 10 do outubro de 1902. — O Chefe, BaNtieno
fosd

uso daquolle
inclusa rela-
va,p .)r Corre- .	 1902 40.000 3.098.390

1931 34.214 2.536.754
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Brasil, apresentados por Monteiro, Castro &
Comp., Sendo que á certidão requerida por
este ., poderá ser dada depois de ouras
experiencias.

— Ao int ni.lepte geral da Guerra. man-
dando foruecor á ¡Areai:Au Geral d ) Ari
lhana Os artigos mencionados fio podido que
se remette.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
tkpprovando o contracto celebrado com

Manoel Rodrigues dos Santos Norte para
servir como ensaiador da banda de musica
do 3° regimento de artilharia, fazendo-se di-
versas modificações nas clausulas . 1°, 2° e 3$
do respectivo termo;

Concedendo licença :
Ao alferes po 27° batalhão de infantaria

José Dias de Menezes, por dom mores, em
Proroi095-0;

Ao alumno da Escola Militar do Brasil Se-
bastião Rios do Jesus, por troa meses, pe,1).
ir ao Estado de Goyaz, sendo trancada a
respectiva matricula;

Mandando:
Averbar nos assentamentos do capitão do

corpo de engenheiros Ovidio Abrantes o que
a seu respeito consta da certidão que se ro-
fronte:

Continuar a servir por 30 dias:

vez da Pledivies Mattos, do 2° batalhão do ar-
tilha .ia, prestando previamonto exatos vago
de aritlimetica; arthur Marques Lins de Al-
buquerque. li0 5° regimento dessa arma; Sil-
vio° da Rocha Campos, .to 1* regimento do
cava liaria e J ,"o da Silva San tiaso, do' 140
,esta arin anspeçada Manoel Alexandrino

da Lu, do 50 reg.mento da artilharia e pai-
sanos Alcides Guedes. Pereira. João Barbosa
Leite. João Isidro Caldas, José Rodrigues dos
Passos Vianna e Mario Caetano do Valise.

Na Escola Preparatorla o do Tactica do Rio
Pardo—S trgento quartel-mestre João Luiz
Per.dra Fillw.do 140 regimento de cavalla.ria:
anspeoada João Henrique Costard. do 6° regi-
mento do artilharia o paisanos Eduardo
Martins França e Germano Julio von Wall-
witz;

Man lando remetter á Delegacia Fiscal em
S. Paulo a patente das honras do posto de
tenente do 3xere1to Concedidas a Cinpitiato
de Souza e Castro. afim do sor Dali entregue
ao interesealo, mediante o pagamento do
respectivo solto.

No 1° regimento de eavalla,la, o alteres
do 2* Joronymo da Custa Leite;

No contingente do 2° batalhão de infan-
taria, o alferes do mesmo corpo Emygdio
Ribeiro de Araujo.

Praticar na commiasão constructora do
ramal forreo de Lorena a Bonifica o alferes
do 27* batalhão de infantaria Maximino Bar-
reto.

Servir:
Em um dos corpos da guarnição do Estado

da Bahia, por ires meses. o alferes do 7° ba-
talhão de infantaria João Baptista Moscosoi

No 13° regimento de cavallaria, até se-
gunda, ordem, o alteras do 10* Caetano Bone-
&ato do Souza Rega;

No 27° batalhão de infantaria, por mais
60 dias, o alferes do 35° João Baptista. Paes
Barreto;

No 340 batalhão de infanta-ia. até segunda
ordem, o alferes do 10° Nostor da Silva
Brito.

Permittindo ao 2° tenente do 2° batalhão
de engenharia Alexandre Gaivão Rueno de-
morar-se 15 dias no Estado do S. Paulo.

Ministerio da Guerra -1e. 1.939—Capital
Fb lera', 27 do outubro do 1902.

Sr. chefe do Estado-Maior do Exercito—
Declaro-vos, para os fins convenientes, que o
Sr. Preddente da Republica,. conformanlo•se
com o parecer do Supremo Tribunal Militar
exarado em consulta de 6 deste mez, resol-
veu em 24 do corronte doferir o requeri-
mento mu que o alumno da Escola M litar
do Brasil Antonio Leite Pinheiro Alves pe-
dia que, em vista do disposto na l ei n. 513.
de 7 de dezembro de 1893. se lhe contas; s
como tempo de serviço o periodo dectwri.lo
de 15 do março de 1895. em que fui exila lo
do exercito com baixa d3 sarritp. a 28 de
fevorairo do 1898, ona que do novo varil1ca.1
praça de aeeordo com o estabelecido na 191
0j, 1 de 21 de outubro de 1895.

Satifia	 'I. ."0149.41e. —J. N. de Medeiros
INv.nlo, Militar do

PrazII e ao áuirlilnie011-ge

"1"1" Tribuai Militar.

CONSULTA A QUE a REFERE O. AVISO
SUPRA

Sr. President° da Republica — Com aviso
dj 1iu.s43.1,) da Guerra, sob n. 81. (1. • 19 de
3etisinbm ultimo. re,aettuSt:3 t. sto
nal, par 1. cdumitar com o $ u parreer, a,
pretesição (consista nua inclusos papei .),
que o aluino da Escola Militar .lo BP:1,7il An-
touio Leito Pinhoiro Alvo.; podo se mande
contar como da serviço o pontudo dietorrislo
do 15 do marco de 1895 a 26 de fever.,iro
de 1890.

Essa pr itenção, datada de 10 o moenda, á
informação prestada a 15, ambas de julho
u:timo, polo eapitão da 2' . companhia de
aluo:mos da isidietida escola, misreeou, cm II
do m immediato, do general chefe daquelle
estabe:oc.inen ..o. opinião favoravel ao ras-
pecsivo deferimento, por censi.i . srar a pre-
teeção comprehe salda no es Multo no ame,
da lei n. 533, do 7 de dezembro de IMO, con-
formo fera, dada :1 estampa nas pagin is da
ordem do dia n. 979, expedila p:4a enloda
Repa.rtição Ajudante General em 10 da de-
zembro de 189.1. pensar essa amoito em 15 do
setembro. tambem do ~reato anuo pela
Repartição, do chefe do Estado- ,iiaior do Ex-
ercito, como se evidencia dos mesmos papeis

Com a opinião manifestada por esses che-
fes, está do aceordo este tribunal. não des-
toando, portanto. de 93 achar a protoução
no e.i9J de merecer deferimento.

Rio do Janeiro, 6 do outtibro do 1902. —
Pereira Pint .).— E. Barbosa.— C. Neto.—
ritmos (:cultuaria. — C. Guilloki.

REsoLuçÃo

Como parece, 24 de outubro do 1002.

Caikoos SAUIM.

Manei.

Dia 28 .
•

Ao Sr. Ministro da. Fazenda, solicitando
a distribui l:ão do credito da 48,0385 á Dele-
gacia Fiscal em cuyabá, para oceorrar aos
paga,Mentos de 107$185 ao 0X-eabo d i estria-
dra Guilhorolin , do Nascimonto o do 385,45500
ao ex-soldado João Rolrigues da Silva (aviso
n. 92fJ).

—Ao chefe do Estaita-Malór do Exercito:

Approvando
OS contractos celebralos com o pluma-

coutice civil Eurico Jos1 Ferreira e com u
pra .1 .o de pharmacia Hermen..gildo do Oli-
veira, p ira servirem, o- . pri:noiro ai phar-
toaria 11111111x de Corumbá o o 2, na ambu-
lant:1 tia commissão do linh s telograplim.m

do Mato OMO, attenta a tina de pharma-
ceuticus militares no dito Estalo, rescin-
dis-1.1o4 3 o ditos contractos 1ot.0 que alli se
aprosentem 0.3 phararamitiro .3 que foroin
designados para esse 11.n,;

A nomeação que foz o commandanto do 5°
distncto m.litar do tenente do 13° regimento
do °avaliaria Antonio Ribeiro dos Santos
para sorvir como oscripturario de. secção do
pessoal do commando do mesmo diss.rleto,
duraite o impedi:nervo do alferes Ifo dito

.po G +rabio Lins Caldas.
C ia ..eden i.o licença' ao um sial, rls praças o

ao	 jun ) abaixo Illelle10;1:1 1 10 .: para, .nn
19 e se . 1.31 rei ilar 3m, ha end. vagas e sa-
tist.sitas s i s	 re.;;:13, nemiltriS:

Na Eseola Milita.. do Benz: I-- Segundo te-
non ;e Josá A.pollonio (11, Fontouca iludrignes,
ia) 3^ batarnao de artilh ir: s.

Na Escoa Proparat ri m. e du Taltica do
"^" lAntte —segundes senonto; Felix Gonçal-

Requer:mentos despachados

Dia 5 de novembro de 1902

Dr. Manoel Poixoto Cortino do Amaranto,
solicitando titulo de divida da gratificação .,
addiciunal do 33 0/0.—Deferldo.

• Dia 29
•

Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
no Pará, ramettendo, para informar, papeis
em que o alferes do 33° batalhão do infan-
taria Manoel Francisco de Vasconcollos, ad •
did ) ao 150 batalhão da mesma arma, pode
providencias relativas ao pagamento de coo-
signasão que estabeleceu em Pernambuco.
ao alteras João Leopoldo Montenegro da
Cunha.

— Ao intendente geral da Guerra, .decla- •
r indo que, conformo pede .10.36 Balsolls, com
•oem si contra,cton a venda dos mentes o ca-
nhões inservIveis, ficam excluidos das condi-
ções do respectivo contracto os canhões de
ferro existentes nas enodes de S.Sobastião e
Villa. Sella. no Estado de S. Paulo, com ex-
c seção tio 12 que estão na praia, sendo seis
mvpiella chiado e seis nesta, visto não dis-
porem, as ditas cidades do recurso para o
serviço do transperte de inato 'laca pesados
e est irem os canhões Oiti fortes de difficil
ae009,90.

— Ao abone do Estado Maior do Exercito:
Concedendo licença aos olliciaes e ás pra-

ças abaixo mencionadas pira, em 1903, se
matricularem, havendo vagas o satisfe.tas
as exigoncias regulawntares

Na Escola Militar do Brazd—Segundo te-
nente Fructuoso Mendes, do 5° batalhão de
artilharia ; alferes Momo° G snesco de Oli-
veira Castro, servindo no 1° regimento da
mesma arma, o soldad Filemon Castor de
Arasije Lopes. do 20 regimento de cavallaria,
devendo este ultimo prestar previamente
exame vage da 2' cadeira do 1 armo do
curso geral.

Na Escola Prepa,ratoria e de Tactica do
Realengo—Segundo sargento Luiz Gonzaga
Sobroira, do 4* batalha) do artilharia.

Na Escola Proa,ratoria e do T Mica, do
Rio Pardo — Sargento-quartel-mostro Gota-
chio do Faria Alreeu.

Mandando servir por 00 dias na M.or- .
marta militar do S. João d'El-Rey o b.ju-
dante de enformisiro do Hospital Central do
Exercito Jacintlio Forroira da Silva, que esta
soirroado de beri-beri.

I
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.Alferes Francisco do Rego Monteiro, pe-
1(1 indo rolovação da -carga do442$875 de passa-
gens concedidas Ó sua familia,—Doferido.

Ex-cabo . de esquadra Joaquim Barhosa Cor-
dei PO do Castro, pedindo incluo nu Asylo
do Invalidoa da'Patria.—Indeferido.

NicoldO Kiklor. & Filho, offerecondo
venda para uso do Arsenal do Guerra de
Porta Alegro a tinta do sua invonção deno-
minada 't Mercario ».—no convem a a,cqui-
sição.	 • •.

.Cosidio ala Gama e Silva, solicitando a
sua admissão corno alumno interno gratuito
do 1-To (pitai Central do Exercito.—Indeferido.

'Pharniaceatico Floriano Serpa, pedindo
por certidão as informações presta las sobro
os seus preparados 4x Elixir o linimento anti-
beribericos.—Dê•so-lhe certidão.

•Alferos-aluinno Egydio Moreira do Castro
o Silvarpedindo alteração do sua colimação
no Almanah Militar.--Indeferido.	 •	 .

4•1	 •	 •
Ajudante de onforMeiro Camerino Barroso

de Araujo Pinto, roquerendo um annO de
adeantamonto de vencimontos.—Indeferido.

Ex-lat sargento C trlo:s Au gusto da Cunha,
fellieitando reforma e' inclusão no Asyloale
invadidos da Patria.—ladeforido. •

Salvador Franco' Buono, pedindo ser dela-
raia d. Delegaeia em S. Paulo que a'saa pa-
tonto de alferes horiorario está isenta do im-
posto de se110.—Inttererido.

,
Lucio Braziloiro Cidade, pedindo matricula

no armo de 1903 na eicoai do Rio Pardo,
para o sou filho 13randilio do Azainbaja

Cidade.-0 filho do supplicauto que
roquoira, querendo. 	 •
• Eduardo NePomuceno .do Araujo. reque-
rendo pagamento dos véneimantos do sou
finado, _filho alferos Antonio Rodrigues do
Araujo. —Pa'sso

Yiaç.ãO,

• .0 Óbras•Publicas'.

. Directoria ,Geral da industria

-Expediente de 5 de novembro de 1902

Recommendou-se ao inspector geral da:
illuminação da Capital • Foliem!, que dê . as
nocessarias prJvidencias para (pio cesse por
parte da Companhia do Gaz o lança • nento do
pixo no canal do •.Mangue o seja roti,.ada:
ponte de que ali se servo a mesma com-
panlii	 .

— Autorizou •se a Directoria Geral dos Cor-
reios a 'providenciar no sontido do sor dos-
annexado o sorviço p mslaE t degraphico nas
estações do Itosa,rio e Tury-assú, no- Estado
do !Maranhão.

•Do 'exposto. ded-so 'conhecimento á Dire-
ctoria Geral dós Telogaaphos.

'••-•-. Informou-se ao Ministorio da Fazenda
que nenhum pre,juizo t-ará á Administração
dos Correios das Alagoas a venda do terreno
situado-aos fundos do o lificio em quo func-
iona a mosma.,administração, .desde que,

:isolado esse editIcio, fique uma zona de ter-
reno de treze metros do largura.

dr

Requerimento despachado

Dia 5 de novembro de 1902

Joaquim, Augusto Louroiro Cid, agonie do
Curral° • da 'cidade do Itaborahy, pedindo
aargmente do vencimentos.— Não pede ser
attondido.	 •

Diractoria .Geral de Obras e Viação

Por portaria do 31 do outubro ultimo foi
exonerado Manae.Ealariand,:do Passo do legar
do escripwario da CommUsão do melhora-
mentos do porto (to Pernambuco, sondo no-
meado por igual titulo e data para o refe-
rido lugar, Domingos Magarino de Souza
Leão.	 •

Por outra do 5 do corrente foram conce-
didos 60 dias de liccença; com vencimentos,
na fôrma da lei, em prorogação á concedida
polo director da Estrada, ao telegraphista
de 3a classe da Estrada do Ferro Central do
Brazil J . só Epaminondas Pires Ferreira,para
tratar do sua satale.

Expediente de 5 de novembro de 1902 •

Ministerio da Industria Viação e Obras
Publieas — Directoria Geral do Obras o
Viação-2' secção—N-187- Rio do Janeiro,
5 do novembro de 1902:

Sr. Presidente do Conselho MuniciPad do
Districto Federal. — Tornando-se penoso o
sonsivel ao serviço publico o facto do
minimamente serem designados para mosaries

conatnissões • do aiistamento o revisão
.deitoral os mesmos empregados do urna
repartição publica, quando outr )4 ainda não
pre.tac.ina aqu.allo servi -jo,' peço a vossa
attenção p Ira a conveniencia de roca:11ft tal.
designação, cada saio.' em ernprogados, do
repartiçtto difforento o 1pie ntio tenham ser-
vido no aaino anterior.

Saude o fraternidade. — A. Augusto da
Silva .

—Autorizou-se a directoria da Estrada de
Ferro Central do 13..azil, a abonar a quem
de dxcito os vencimentos do fallecido con-
ferente de 29, cl..ts ,m 'Nitri° do Carvalho Vas-
(pies, correspondentes aos dias 11 a 15, vos-
pera, do seu fallocimento.

—Com relação ao debito do Estado dó Rio
do Janeiro para com o Governo da União, pra-
yonient de tra,nspo .tes e mcalidos e forno-
cimentos feto pol 1, Estrada de Ferro C3II'd.a.1
do Braza,. no periodo de 30 sot onb.o do 1897
a 31 do julho do 1901. do 'que tratou a prosi-
denota' daquella . Estado .ern' offloio do 17 do
janeiro do corrente anno, dirigido ao Minis-
tarjo da Fazenda, que o transmittiii, por có-
pia, a esta) Mini sterio, remetteu-se á anemia
presidencia, para maior facilidade na vori-
ficação do alludido depito. cópia d.) 'oficio
n. 832. d ) 2 do agosto ultimo, do directoria
da reforida, estrada, acompanhada da re!ação
de officlos, por *datas e namoros, com que
toornStdo enviadas as rospectivas contas.

—Autorirm-se a Inspecção Geral das Obras
Publicas a elaborar o orçamento das despozas
a fa.4;r se com os concertos do que carace.j
rom a casa forte da thesouraria do papal-,
moeda o do elevador da Caixa de Amoriti/a-
ção. segundo requisitou o. NIinisterio da F' .a-
zoada, por aviso n. 164, de 25 de Outubro ul-
timo.	 •	 •	 •

—Ao Ministorio do 'Exterior, accusou-so o
rocebirnonto do sexto vblume do 'relatorio
geral da sexta sossão do Congresso InternaL
cional das Estradas do Ferro, realizada eia
Para no afino do 1900.	 •	 ,

Requerimento despachado

Dia 5 de novembro de 1902	 .
Compagnie des Mentias de Per Oaest Brêsi-

liens, pedindo ant'xização para conceder a
Guilherme Roesch. União & Comp., urna
área, a titulo previsorio, dentro da zona
pertencente á est ,ada para emsfrucção de
uma, plataforma o de um galpão.— Indefe-
rido.

J ULGAM ENTO So	 ENTO

llabeas-corpus

N. 1. 8:50-0api tp.1 Federal—Rola toé, o Sr.
Bernardino Ferreira; pacientes, desembar-
gador Joaquim Pereira Ferreira Mondes o
ou tatos. — Converteu-se o -julga,monto • em
cliligoncia para- que sejam por telegraauma
exigidos goros esclarecimentJS sobro a con-
dição do primeiró paciente; .si é desembarga-
dor elfectivo, avulso ou aposentado, Visto
ser nesta parto deficiente aonformaçã,o pres-
tada, unanimemente. -
; N. 1.916 — Capital Federai Relator, o
Sr. João Palro; pacientes,' Aateniu Martins
Pouco Emilio o outro.-- Julgon-se prejudi-
cado o pedi lo, visto acharem-se soltos os
pacientes. segun to informa o chefe do poli-
cia da Capital, .unanimeruonte.

N. 1.9f7— Capital Foderal — Relator, o
Sr. Manoel Murtinho; paciente, Julio do
Vasconcellos.— Foi r conoedi la a ordem' de
habeo,:-corpus, para comptrecimento do pa-
ciente na proxiine. Sessão, presta, los ,os • no-
cessarias esclaa•ecimentos polo chefe do po-
licia da Capit .1, unanimemente. -.

N. 1.918 — . Capital Federal .Relator, o.
Sr. André -Cavalcanti; pacientes, Folippe
Monfort o outro.— A mesma decisão do do
n. 1.917, contra os' yotos dos Srs.• Dormido
do Espirito Santo, Pindalriba • do Mattos o
Piza o Almeida.

N. 1.920 — Capital . Federal — Relator,
Sr. Pizzt, e Almeida; paciente, Maximiano
Felix Bahia.	 A -mesma decisão do do
D. 1.917. contra os votos -dos Sr. lIerminio
do Espirito Santo o Pindahiba de Mattos.

N. 1.921— Capital Federal — Rolator,
SJ Nla.ttos; ,paciento,. José do
Almeida Guimarães.— Não se tomou conhe-
cimento da petição . por não 'estar devida-
mente instruida, contra os votos dos Srs.
Pindahyba. de Mattos, .Piza o Almeida An-
dré Cavalcanti, Arnerico Lobo o Bernardino.
Ferreira.

N. 1922 — Capital Federal -- Relatei.; o
Sr. Bernardino . ' Ferreira; pacientes, JOsé
Biscacho e outro.—A mesma decisão do do
n. 1.917.	 •

N. 1.923 — Capital Federal '— Rela.tor. o
Sr. Ilorminio 'do Espirito Santo; paciento,
Alberto do Castro.— A mesma decisão do do
n. 1.917.	 .	 .

N. 1.924 — Capital Federal— Relatar, o
Sr. Amorico Lobo; . paciente% Carlos Monto
Venoso e outro.—A mosma decisão do du
n. 1.921, contra os votos dos Srs. America
Lobo o Alberto Touca •

SEÇÃO , JUDICIARIA -
Supremo Tribunal Federal

7I a SESSÃO EM 5 DE NOVEMBRO DE '1902

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castra

A's 19 1/2 horas da manhã,. abria '-so a
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros Piza e Almeida, Pindahyba do Mattos,
Bernardino Ferreira, , I lerminio do Espirito
Santo, Amorico Lobo, Lucio do Moudonça,',.
João Ba,rballio, João Pedro, Manoel Mur-
tinho, André Cavalcanti, Alberto Torres o
Epita.cio Pessoa. ..

Deixaram de compareceras Srs. ministros
Macedo Soares, por achar-se doánto do cama
o Ribeiro do Almeida em goso de licença.

Foi lida o,approvada a acta da sessão an-
terior o despachado todo o expediente sabre
a mesa.



4T-'32 Quinta-feira 6
	

MARIO OFFICIAL
	 Novembro — 1902

Revisões crimes

N. 598—Para—Relator, o Sr. Ilerminlo
Egpirito Santo; revi ores, os Srs. meeiro
Lobo e Lucio do Menlonça; peticionario.
Ryamundo Pereira do Souza Limas—Foi ris
formada a sentença para ser imposta ao réu
'a pena do art. 193 do Codigo Criminal do
1830, gráo médio, contra os votos dos Srs.

'llerminio do Espirito Santo e Pindahiba
Mattos, que a confirmavam.

N. 701 — Amazonas —Relator, o Sr. Pin-
da,hiba. de Mattos ; rovisores, os Srs. Bernar-
dino Ferreira e Herminio do Espirito Sant) ;
peticionario, Francisco Band Ara do Lima
Coutinho.—Foi reformada a sentença para
ser imposta ao réo a pena do art. 221 do Co-
digo Penal, grilo minirno, contra os votos dos
Srs. Pindahiba de Mattos. Herminio do Espi-
rito Santo, Lucio de Mendonça e Piza e Al-
meida que a confirmavam.

N. 278—S. Paulo—Relator, o Sr. Manoel
Murtinho ; revisores, os Srs. André Cavai-
eanti e Alberto Torres ; peticionarios, Hila-
rio Henrique Ferreira e outro .—Foi confir-
mada a sentença, unanimemente. Impedido
o Sr. Lucio de Mendonça.

Homologações de sentenças

N. 331—Capital Federal—Reiator, o Sr.AI-
berto Torres ; revisores, os Srs. Piza e Al-
meida e Pindahiba, de Mattos ; requerente,
D. Adelaide Miranda Guimarães. —Toman-
do-se conhecimento do pedido, contra os votos
dos Srs. Alberto Torres, Herminio do Espi-
rito Santo e Amorico Lobo, foi homologada a
sentença estrangeira, contra os votos dos
Srs. Manoel Murtinho, João Pedro e Irar-
minha do Espirito Santo.

N. 338 —Capital Federal— Relator, o Sr.
João Barbalho ; revisores, os Srs. Joã.o Pedro
e Manoel Murtinho ; requerente, Maria Dacia
de Araujo.—Foi negada homologação á sen-
tença estrangeira, unanimemente.

DISTRIBUIÇÕES

Aggravos de pitf:rla

N. 474—Parft—Aggravantes Santos Sobri-
nho & Comp.; aggravada, Intendendo. Mu-
nicipal de Belem.—Ao Sr. ministro Bernar-
dino Ferreira.

N. 475—Pará-- Aggravantes, Santos So-
lwinho & comp.; aggravada, a Fazenda Es-
tadual.—Ao Sr. ministro Ilerminio do Espi-
rito Santo.

Rectscio crime

N. 742—Minas Geraes—Peticionario, Ab-
don Bruno do Nascimento.—Ao Sr. ministro
Pindahiba do Mattos.

N. 743—Capital Foderal—Peticionario Ma-
noel José dos Santos.—Ao Sr. ministro Ber-
nardino Ferreira.

N. 637—Minas Gera.es—Peticionario, ba-
charel Joaquim Martins Villela do Andrade.
juiz substituto da comarca de Araquary, em
substituição ao Sr. ministro Herminio do
Espirito Santo.

Appellaçdo civel

562—Alagôas—Appe11ante, a Fazenda
Nacional, por seu procurador ; appollados, o
ongenh airo Francisco José Gomos Ca,lassa,
outros. Era substituição ao Sr. ministro João
Pedro (compensação a de u. 718).

PAESAGENS

Appellações crimes

N. 155 — Ao Sr. desembargador João
Pedro.

N. 160 — Ao Sr. desembargador Borna,r-
dino Ferreira. •	 •Appellaçóes eiveis

N. 766— Ao Sr, desembargador Bernar-
dino Fisrreira.

N. 772 — Ao Sr. desembargador João Bar-
balho.

N. 778 — Ao Sr. desembargador Piza o,
Almeida.

ReViWTO

N. 734 — Ao Sr. desarnbargador Bernar-
dino Ferreira.

Homologaçtio de sentença

N. 337 — Ao Sr. desembargador João
Pedro.

COM DIA

.4ppellaçrro crime

N. 154 — Relator o Sr. desembargador
Herminio do Espirito Santo.

Recursos eectraordinariOS

N. 270 — Relalor o . Sr. desembargador
Piza e Almeila.

N. 292 — Relator o Sr. desembargador
Amorico Loboo

Revisrio crime

N. 726 — Relator o Sr. desembargador
Amorico Lobo.

Levantou-se a sessão ás 3 1/2 horas da
tarde. — O secretario, Jorio Pedreira d.,
Coutto Ferraz.

NOTICIARIO
Tribunal do Contas — Ordens

de pagamento sobre as qua,es proferiu
despacho do registro, em 5 do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industrias Viação o Obras
Publicas— Avisos :

N. 2.731, do 31 de outubro proxinao findo,
pagamento de 1:200$000 ao chefe da 8a
secção da Administração dos Correios do
Districto Federal José Candido de Mesquita
Soares, ajuda de custo para preparo do via-
gom;

Ns. 2.674. 2.675 e 2.676, de 25, idem de
294$910, 20002 e 577590, do forneci-
mentos feitos á Estada de Forro Central do
Bra,zil nos mezes de julho o agosto deste
anno;

N. 2.677, da mesma data, idem de
1:524370, idem idem de julho a setembro;

N. 2.678, idem idem de 15$835, idem de
junho a agosto.

Pagadoria do Thesouro Fe-
deral—Param -se hoje as seguintes folhas:

Faculdade do Medicina, Museu Nacional,
Instituto Beajamin Constant, montepio e
diversas pensões da guerra.

Museu. Nacional — Visitaram o
Museu Nacional durante o mez findo 1.871
pessoa, sondo 1.488 adultos e 383 creança,s.

O Museu continúa franqueado ao publico
as quintas feiras, sabbados o domingos. das
II horas da manhã as 2 1/2 da tarde.

Externato do Gyrnuassio Nr.L-
eional— O resultado dos exames do pre-
paratorios effectuados no dia 4 do corrente
fui o seguinte:

Arithinetica até proporções, -inclusive —
Approvados: com distincção, Gabrielle Blo-
uin; simplesmedte, Joaquim Lopes Teixeira,
Franco.

Aritlimetica— Aprovados plenamente, Al-
borto Biolchini; • simplesmonte, Raul Esna,ty,
Carlos do Lemos e Ca,ndido Baptista An-
tunes Filho.

Geometria plana — Approvados: plena-
menta, José Octaviano de Souz e Carlos
Martins Vieira ; simplosmante, Nelson Au-
gusto Pita) de Miranda o Sylvio Varella
Barradas, Reprovados, deus,

Ribtioflieca Ntxeional—Duranto
th:ls	 (jlt,'	 1:(1

1 1 1	 ti, 1110Z f.) .1a iit . hot heea N:1 c.olla!
quen tala por 2.7.2 leitores, que consulta-
ram 3.708 obras, sendo: em bellas 'atras,
799 ; historia o geographia. 281 ; sciencias
mathematicas. 240 ; sciencias naturaes, 330;
sciencias medicas, 396 ; sciencias juridicas,
298 ; sciencias sociaes, 72 ; theologia, 14
philosophia. 51 ; artes, 00; r.datorios, 12;
bibliographia, 14 ; alinanaks, 18 ; jornaes
revistas 1.010.

Escriptas: em portaguez. 2.244; francos,
1.185 ; inglez, 84 ; latim. 22 ; allemão, 47;
italiano, 73 ; hespanhol, 49 ; grego, 1; tupy-
guarany, 3;

Correio — Esta repartição expedirá
matas pelos seguintes paquetes:

Hoje :
Pelo Espírito Santo, para Victoria o mas-

portos do norte até Mandos, recebendo uni
pressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior aa é, as 6 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 7.

Pelo Oropesa, para o Rio da Prata, Islatto
Grosso, Paraguay e Pacifico, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
o para o exterior ate ás 2 o objeetos para
registrar ata ás 12 da manhã.

Pelo Szege ,l, para Trieste, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã cartas para
o exterior até ás 8.

Polo Italiy, para Villa Nova e Ara,cajil,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2 e objectos para re-
gistrar até ás 12 da manhã.

Pelo Garcia, para Angra dos Reis, Paraty,
Ubatuba, Caraguatatuba. Villa Relia, S. Se-
bastião e Santos, recebendo impressos até
ás 3 horas da manhã, cartas para o interior
ata ás 3 1/2 e ditas com porte duplo até
ás 4.

Pelo Esiangen, para Santos, recebendo im-
pressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com porte
duplo até ás 12 e objectos para registrar
até as 10.

Polo Tupy, para Macáo, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até (is 12 1/2 da tarde,
ditas com porto duplo até á 1 o objoctos
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Panamá, para os Estados do norte,
e Europa. via Lisboa, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 12 1/2 da, tarde, ditas com porto
duplo o para o exterior até á 1 e objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo S. folio da Barr q : para Cabo Frio o
S. João da Barra, recebendo • impressos até
á8 11 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 111/2, ditas coui•porto duplo até
ás 12 e objectos para registrar ata ás 10.

—Amanhã:

Pelo Ratiaya, para Bahia c Pernambuco,
roceboido impressos até á. 1 hora da tarde,
cartas p ira o intorior até a 1/2, ditas com
porto duplo e para o exterior até ás 2e obje-
ctos part registrar até ás 12 da manhã.

Nota—Saques para Portugal, o valos pos7
taes para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 da tarde.

—Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com
pagn:e Messageries Maritsmes; e entrega
talobem nos mesmos dias, das 10 da maniÈ:
ás 2 da tarde.



ESE '2 Muito bom Nov. ten. baixo CS
\V	 3 . -

1	 I

19.53 . 82.0
19.27 83.0

1111•1•ffielenlineolm.reKlel,

atia	 I .1

76.23 .23.2
759 25 23.0
756.42 126.6
755.74 25.5
754 65 ' 25 5
54.72 24.7

756.35 '25.2
756.95 24.7

mia 	 •/.

17.32 82.
19.08 93.0 SE . 3 Bom	 Nós-. twi. baixo KG.KN
19.46 75.0 NNW 3 Muito bom Nov. ten. baixo K
18.41 76.0 SE •	 5 Muito bom Nov. teu. baixo I(
17.68 72.1 SE .6 Muito bom Nov. tn. baixo K.SE
18.36 79.5 SSE	 4 Bom	 Nev. ten. baixo CK,SE.N

3
1

•1
1

1

ESTAÇÕES noaa0

•n••nn•n•nn=ai

3 a.
O a.
9 a.

1/2 d.
3 p.
6 p,
9 p.

1,2 n.

03SERVAÇÕE5 PEITAI (fiai VEZ
MI 24 KORAI

mim *iao

3.5

27.6 28.0 22.5 10.26

------.

N \V 2 -

METEOROS o

to

Recife 	 ...
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Florianopolis
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Directoria cio Meteorologia (io Mi na ster io fila Marinha - Reparti nfio da Carta, Ma.ritim	 Resual o
Tneteorologico e manetico do dia 4 de novembro do 1902 (toro-feira)..	 •	 •

	

Observa0ee	 düáOes dos . Estados a Oh lu . de Greenwich (011 .07m a. t. m. da Capital)
J. 1:	 '	 "	 •

• •	 •

RESULTADOS MAGNET/COS DA ESTAÇÃO CENTRAL

OBSERVA(OW A OaM. DE ORW. FEITAS PELOS C kPITÃES DOS PORTOS (9h)7 T. M. DA CAPITAL)

Declinaçao 80 23' 55"

Incilnaçâo=- 13 0300 (extremo N. para cima)

TOSTO'
DE OBSERVAÇÃO

m....-.....-..r-.--.-.

Belém 	 'Moio
8. Luiz 	
Parnahyba  '
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recito. 	
Mabeió 	
Aracajd 	
Ei. Salvador 	
Victoria 	
santos 	
Paranagua 	
Plorianopolis 	
Rio Orando 	
ltanni 	
3uyabi..-..	 . 	

E STADO DO C*0 ESTADO
ATROSPEERICO

•

RETICOROS
DIRECÇÃO DO

VENTO

.
POR ÇA ESTADO DO

WAR

ESTADO
AIMOOPHX-.
RICO NA

VESTERA

nublado
I Quasi nublado
Nublado
Nublado
Moio nublado
Qua,si limpo
Quasi nublado
	  Limpo

Quain nublado
Quasi nublado
Limpo	 .
Quasi limpo
Nublado
Meio nublado
Nublado
Meio nublado
Quasi limpo

Bom
Incerto
Sombrio
Sombrio
Bom
Sombrio
Incerto
Bomn
Bom	 ,
Bem
Bom
Bom
Encoberto
Incerto
Enrbb .rto
Sombrio
Claro

Nevoeiro tenue alto
Nevoeiro tenuo alto
Nevoeiro
Chuviscos
Arco-iris
Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro teime alto

-
Nevoeiro baixo	 •
Nevoeiro tenue baixo

•	 -
-

Nevoeiro alto
-

Nevoeiro baixo
-
-

E
NF.
NE
SE
SE
SE
SE
E
ESE
V/ NW
NNE
NE
NW
N
F
E1
NW

Muito fraco
Fresco
Aragem
Regular
Fraco
Fresco
Regular
Fi aco
Regular
Muito fraco
Muito fraco
Bafagem
Muito fraco
Frtne
Bafagem
PT mo
Bafagem

-
Peq. vagas

-
Peq. vagas
Peq. vagas
Vaga2
Oba.°
Tra.nquillo
Chau
Espelhado

-
-
-
-

-

Muito bom
Incerto
Variava
Bom	 •
Bom
Sombrio
Bom
Bom
Bom
Bom
Bom
tne,irto
Variavel
Incerto
Variarei	 •
NILto
Bom

;nl'ote:+ailt.Z•írNa, ,Capital o estado do tempo esti, bom, não havendo indícios de porturba .-,.ão. Tem clutvido 'de Paranaguáa atiS o Rio
Gran4;dtj

!'	 :• •	 •	 O. 4 It

/	 FOrtarlOn clitivou na manhï de hoje.
• Na Parabybe, califa' um aguaceiro hoje pela manhã.
• Em Parana,g,u5, ouviram-se trovões ao sul liontem durante o dia.

Eia Florianopolis chuvou no correr na tardo do liontem.
No Rio Orando 'chuviscou na tarde de hontem e chilrou á, ,. noute. Hoje do manhã; houve nevoeiro denso e gania.

OCCIIRRENCIA1
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RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 6 de novembro de 1002
Consumo:

Fumo. 	  9:02.4500
Bebidas 	 	 4:235$000
Phosphoroa 	  12:000A00
Caktio 	  1:524500
Perfumarias 	 	 $204000
Especialidades

pharmaccu -	 .1
Ocas 	 	 nowo

Vinagre 	  1:00000
Chapes*. 	 	 6:6804000
Tecidos 	 .	 14:	 0
Bengalas 	 	 1
Sal 	 	 10(1,00
Registro 	 	 104000

Extraorlinaria 	  t‘	 ...	 •
Depoiatos 	 ..
Renda com applioação espe-

dial 	

•

49:5004000

48:I	 79
)00

2:504887

Total 	
Renda de 1 a 4 de novembro.

;
Totil 	  ... 	

Em igual perlai° de 1901...

	Diterença Para Mis,	

137:6724412
159:207$915

MMemM1•191•n••nn •n•n••=la

296:8004M7
279:M84909
_
17:4814438

RENDAS PUBÊICAS
ALFANDEGA DO RIO DE Laxsatto

Renda do dia 3 a 4 de novem-
bro do 1902 	  353:8374695

Idem do dia 5:
Em papel 	  260751
Em ouro 	  80:21

n•••n••••	 .WINNIM/fM

Em /geai periodo de 1901.:..

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 5 de no-
%combro de 1902. ... ..	 20:064548

Da 1 a 5 	 	 82:1114724
Em 'igual periodo do uno

passalb 	 	 173:6784603

EDITAES .E AVISOS
=amola Polyteehnlea

EDITAL

Inscripetto para os encames da Pipoca do
asno anelar de 1902

De ordem do Sr. 'Dr. José de Saldanha da
Gama, Director da Escola, faço publico, para
conhecimento dos interessados, quq, do se-
wrdo com as disposições regulament Ires em
vigor, achar-se-ha aborta nesta Secretaria a
inscripção para os exames das diversas ca-
deiras e aulas doe cursos desta Escola, de 1
a 14 de novembro proximo, devendo os re-
'querimentos para esse fim ser entregues
na Secretaria até o dia 14 do referido mez.

Os candidatos a Ulmo deverão juntar aos
requerimentos documentos de haverem pago
a taxa de 54000. ,

Findo o,prazo supra indicado para a ia-
soripção, aluguem mais dera a elia admittido.
•Secretaria da Escola Polytechnica, 17 de

outubro de 1902.-0 secretario, Souza Fer-
!Mira*. 	 :1

Escoa giolyteehttlerisí
Do ord,nu do Sr. Dr. José de Saldanha da

Gania, diroctor desta escola, faço publico,
para conto:cimento dos Interessados, que, na
conformiddil .: dg disposto go Codigo dos
Instituas OfiLtiaas do Ensino Superior o Se-
cundarin, a,pornvisd o pelo &ereto o. 3.890,
de 1 de janotro de 

l 
901, achar-se-ha aberta,

a partir da prosont data o polo prazo do
troo 1111:ZO:I. oo, socrotaria da Esco/a, a in-
eor1P9do Para o c mourso ao ougo de substi-
tuto da 54 SOC:,,M), e2mprahondondo. na fôr-
ma do IntAil ainento approvado polo decreto,
n. 3.92.;, di: 10 tio fevereiro de 1001, as se-
guintes nt .C,:i'.:;18 ,

Alin...rnG0, , •:!nfrrnatica, Geoba:a, Geolo-
gia e pri., Ini.,!ogio.

Aramior.e4u t: mirms.
Phyür! iwilt$Irta4 : calor c SUCO applica-;

pões iwtonriefes ; et ?aro metallargia.. . .
Dicima$i« e nu:N//urgia. •
As forosaii. ladtis para a admimilo ao con-

curso coostant titá ,rarts. 57 a, 65 • do citado
codigo.

As disposfflos relativas ás provas do con-
cursos: s ta Jitiga'nent) constam doa arte. 72
a 1014 i:oiligo.

Seerotaria da Escola Polytechnica,, 7 de
ago ao iii, 19,12.. — Souza leJrreira, soer o-
tarjo.	 i	 (•—.

Externato do Gyninnslo
Nacional

row.oes; )a PREPARATORIOS .

Sexta-foira, 7 do corronte, serão chama-
dos :	 • •

Lattin(carsn do medicina) á 1 .1/2 hora
da tardii. no aludo de.sto Externato, á rua
Mar.0110.1 rinria#0
°milito Por cella, da Costa Soares.
Dali*: Maoliatio Silva.'
Nos tr . de, Lago s alvoo.ti,
AllgtIVO liolling er de Souza.
Newton Forrei Pires.
Oecavró d'Ornellas Drummond Milanez.•
Anc mu ioaq•tim Damasio.	 .
Eduardo Portela.

Turma supplementar
liorminta Loa,.
Joi•to i ta prisca (lis Moura carvalho.
Renato llot .1 IliPtista.
Jos• ig,htiolpi de Lima (2,s chamada).

Piqpiga (: c/.imica (curso do odontologia)
IS 1 1 1:01%3, no Int znato, Campo de São
Chris toviio
All'opo Montoiro de Barros. 	 -
Jus' .N rn tido de Almeida Stahlombrecher.
Alvaro Islcconoout Boirord.
Froi101 .1N F:oire Juntar.
4 ultdirt 14 Imos Teixeira Franco.
&t• co cosca.	 .

Til
Ursolinu (Lis 4antos Gui •arãos.
Ronorti L.Iqt da FOIDCOL.
Catinga pr aos Sobrinho.	 •

ffsiorjo natural (canso de pharinacia) á
lis 'lura tia tardo, CO Oleio desce Ex-

totatto, rao, Marechal Floriasso
IIqtco glitiorrez Sintas.
/minere 44)g Santos Magalhães.

Alfredo do Nascimento França.
Angelo Subaeti-ão dt Costa.
Clovis ~ira.
Vi valdj 14 igalhães Castro.

Turma suppleinonta.r.
%lutar Rodriguas do Faria.
Nelson ',gosto vitu do Miranda.
Jose :ida ,tano de Souza.

secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 5 4u novembro do 1902. — O secr.-
1401, Nolo Tavares.

Novembro — 1902

.Tunta'Conitnerefal

• stesXorit 20 DE OUTUBRO DE 1902

Presidente, Souza Rilpeiro — Secretario, Casar
de Oliveira. . • •

Presentes o presidente Souza Ribeiro,, os
deputados Torres, coronel Goulart, Gui-
marães. Borges, Iguassit e major Couto e o
secretario Cour de Oliveira, abriu-Se a
sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

•
O expediente constou de :
Ofibios
De . 15 d.: corrente, do juiz da Camara Com-

marcial Dr. Ataulfo do Paiva, communi-
cando a abertura da fallencia de Oliveira &

- Barcelles, • estabelecidos á, rua Sete de Se-
tembro n. 61.—Mandou-se publicar, ano-
tar e fazer as devidas communicações:

Da mesma data, do superintendentede Se-
guros Terrestres e Maritinios,. 'dando conhe-
cimento a esta janta de DIO poderem . as
companhias. do seguros terrestres e rnari-
timos, sem que se mostrem habilitadas nos
termos do decrete n. 4.270, de 10 de dezem-
bro de 1901,.1 vista de informação daquilo,
superintendencia, obter.o registro de livros
o documentos sobre seguros.— Mandou-se
declarar em resposta que falta a esta junta
competencia para negar a rubrica dos 11-
'vros dai companhias de seguros; estrangeiras
ou naciónaes, que tenham preenchido as for-
malidades dos arte. 47, 530, 62e 79 do de

-creto n.414, de 441ejulho de 1891.' • •	 •
. Datado de hoje, do secretario dajuntá dos
Corretores. remettendo o boletim das cota-
çfie,s dos principus generos do mercado e
dos fretes na ultima semana.—; bfandottate
archivar.

Requerimentos:
De Adàlpqo Freire para o registro das

marcaa elos seus chocolates Contenario Roxa-
lente, Easposte4o e Ideal. —Deferido.'•

De Archur Pacheco para o registro da
marra do seu pó dentrilicio Ophetior.De-
ferido.

De Antonio de-Pinho para o registro da.
marca, destinada aos produtos •de sua al-
faiataria, represeat tudo as figuras .de irá
homens, dons vestidos de encarnado e nade
azul.—Deferido.

Da Companhia Braga Cota, °rastear &
Comp., Zenha, Costa & Comp. e Leito &
Alves para o deposito da* suas marcai re-
gistradasnesta junta sob as. 3.420;
3.431, 3.435, 3.436 e 3.437. —Deforidoi. '•

De Antonio R. de Mello, J. Santoe &
Comp.. M. L. Buhnaedo & Comp., Angusto
Rodrigues & Comp., Garcia Nogueira &
Comp. o Pamplona. Sobrinho & Co
para o deposIt3 &o suas marcas •reglat as
na, Junta C.omme-cial de 5.„ Paulo :Mb
nz. 388, 389, 3112, 399, 401 e 403.—De1bridos.

Da Companhia de, seguros mutuos- sobre . a
vida doa animaes de trabalho Santa Cruz
para serem archivaAos °S eus estatutos bom
a carta de autorização do Governo. —Are-
seiva 1$ acta de installação sassignada pelas
soclos que compareceram e faça a /asa:0ft°
na Recebedoria.

Do Banco de Deposito e Descontos para vai*
• ,

archivada a acta :ia assembl0a geral:extra-
ordinarl c de 11 do corrente, que resolveu a
sua liqiudaç to amigavel.—Deferido.

De Cavanellas & Comp., Teixeira Marinho
& Comp. e Ayrosa & Constantino para
serem'archivados os seus contractos •sociaes.
—Deferidos.

340:9664675

694:804370

577:1654630

rine supplomontar
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De Motta„ . Rosa & Comp.. para ser archl-
;vario- o instrumento da alteração das clau-
sulas 4s , 5$ o 64 do sou contracto social.—De-
ferido.

De João Antonio de, Oliveira, para ser ar-
chivádo o distracto social da firma Silva No-
gueira & Comp.,' composta do Joaquim Tho-
maz da Silva Nogueira o • de requerente, que
assumia' a' responsabilidade do passivo, in-
scrovendo-so no registo() "a • sua firma . indi-
vidtial. - -Archivo-se - ó distracto, devendo) o
requerentis - apresentar piara á- rágistro de
sua-•• •firrna'a- doclarção oxigida pelo art. 11
do decreto. n 016, do 24 denntubro de 1800:

Da Alvo & Marolonçia, Carrijo & Comp.,
Custodio, Souto Conaaji.: J. J. da Costa
& Comp. o Róssi & Miranda para serem ar-
eiliVadOS Os seus distractos sociaes.—Defo-
ridos.	 '	 ' •

Do • Ca.rvallid - da Silva -& Comp. o Itoriz
& Ezequiel para o registro do suas firmas
commerciaer.—Deferidos.

'lio liarão de • Ibiapaba para' identico re-
gistro.—Não tem togar por não estar a firma
de acordo com o 'art: • 30 ' do decreto 0. 910,
de 24 . do.outubro de 1890:
• Do ' Noláoh, Stranack &Comp. para juntar-

se ao sou contracto social a dektração, cOm
firma ássig,na, la, pelos . tieS soaios, da soro
sou astabelecidaento nesta praça filial á . casa
matriz de- . Londro.S:—AnneXo-se ao rogistro
da firma-.

,Secretaria da Junta Commerciar da Ca-
pital Feitorai, 29 do outubro do l'Ju2.—
O racial „maior, lionorio de. Campos.,

,SESSÃO EM 23 DE OUTUBRO DE 1902..	 ,	 •
Presidente, Souza • Ribeiro—Secretario, Cesar

• de Oliveira •

Presentes o presidente , Souza Ribeiro, os
deputados Tarres, coronel 'Goulart, Guima-
rães, 13orges, Iguassd o . major couto e o
secretario Cour. . do Oliveira; abriu-se a
sessão.:.
• • Foi	 approvada a acta da sessão ante-
cedente.	 . •	 • •

O exPeddrito Constou do:
()Meios: .	 •
De 10 do corrente, do juiz da Coimara, Cora-

11:101'Ciai- Dr. Nabuco do Abreu, cominuni-
cande ter julgado extincta • a fiança do
ox-agonio de lerl5os desta praça Antonio Joa-
quim • Gomos de Azevedo.— ..Mandou-sp an-
notar. .	 •	 •	 . .

Do 17 -do corrente, do juiz da mesma ca-
maral- Dr. Ataulfo de, Paiva, comumuicando
• rehabilitação dos conamercian tos Candido
Alves dod3rito. e Ataliba-• Alves dá Brito.—
Mandou-se annotar o fazer ris , devidas' com-
municações,, •••

-De 21 - do corrente, do juiz da mesine,êa-
mara Dr. 'Bulhões -Pedreira, communicando
ter sido reformada :por acordai) da aro.)
de Appellação .a sentença do o inosuio juiz que
declarou aborta a - Pallencia , de itilbroi 'For,-
roira & Comp.—Mandou-so o annotar e fazer
as devidas toinounien5os. • 	 • •

De do corrente,' do mesmo juizYeananati-
nicando a abertura da faJleucia, do commor-
ciante Manoel daMotta Liru, ,estabal cicio
á rua da Uruguayana No.B..--=Maudou-se
publiCar;:annotar o fazer, as o rlevidas comuiu-
nicaçõos.	 .	 •'

Requerimontos :
Do Tito, Lopes Carvalho da silva, estabe-

lecido nesta praça com commercio • de fa-
zenda se roupas; para se? matriculado.—
Passo-se carta do matricula:
'Do corre-r de navios lloracio do Campas

para ser prorogada . 'por seis maus a liednça
q q.3 obteve para tratar de sua saude i conti-
nuando asubstituiloi o seu proposto.—Passo-
tloi port iria.	 •

•
Do Josi3 Augusto Poreira da Castro 'para o

ca,ncellarnonto dos registros sob ns. 1.957 e
1.953 dos marcas do sou proparad.o Xarope
de ff)sque. —Deferido.

,Livier lklojarrieta pára o registro da
marca do sou preparado -Digestivo Alojar-
rietcro —Defeeidq,o

De Mallot, Soares & Comp, para o registro
da marca do seu preparado Xarope do
Bosque . — De ferido -

Do Adolpho Freira para o 1'0,g:sim das
nnarers dos sons chocolates Celeste, Família
o Guarany .—Doferido.

Do Barbosa, • Albuquerque & Comp. para
o registro dio marca dos seus phosphoros
7acare.—Defcri ;o.

Da L. E. Chatonay para o registro da
marca da sua cerveja Tell g Bier .—neferido.

Do Ricardo & Julio para o registro da
marca dos seus cigarros Primavera .
larizein a explicação da marca,que,tendo por
fi s distinguir os cigarros dos requerentes,
nao podo sor applióada a tudo que•lhes con-
vier.

Do Antonio da Rocha Leão, estabelecido
em Villa Nova do Gaya, Portugal, para os
registros do tros macas dos S.HIS vinhos,
sondo duas em renovação.— Dei-era-o.

Do Curtis", t.C: 11 trvey, Limited, Bezerra,
Cascão & Conp., Luiz Ca,muyra,no o Maoder
Da Bois & Comp. para o (loposito das suas
marcas registradas nesta junto sob ns.1.150,
3.411, 3.440 o 3.449.—Defioridos.

Do Pinto da Costa& Serra 'para o doposito
da marca dos product )s da sua mercearia
Casa CarvalltaeS, registrada na Janta Com-
marcial do Bel . —Deliu ido .

De • Carrijo & Comp., larques, Corréa
& Comp., Sobral & Comp., Nogueira, P '-
relva & Costa, Magalhãos & Lemos O Heril
& Com para saram arcliivados os sbus
contractos sociaes,—Doferld.'is.
• De David 8c Comp. p ira ser archivadci o

instrum ento da alteração do 53I1 contracto
social pela admissão de doas acios do in-
dustria.—Deferido.

De Cerquoira Souza & Comp.,-Ribeiro &
Pascual e Rodrigues & Fonseca p tot serem
archivados os sou.s diStr tetos sociaos.—Defe-
ridos.

Do Ayrosa & Co nstantino, Carvalhal, Coelho
& Comp., Monteiro & Marinho e Sobral &
Comp. para o registro de suas firmas com-
morciaes.— Deferidos.

D. F. J. do NItrandae& Comp. para iden-
tico registra.—Comple.teta a declaração com
o nome do sucio que tora direito ao usa da
fi ema o com a data CM que começou a fana-
cionar o - est lolecimento, como exiga o
art. 11, lettras b e g, do decreto .e. 916, de
24 de outubro do 1890. •

Da Viukra, Gul-lon para annotarse'no re-
gistro de sua tirai i a mudança do respectivo
estabelecimento da rua do Itiachuelo n. 102
para a das Arem n. 24, sobrada.— Deferido.
O Do Eduardo Barbisa• da. Fonseca.' para lhe
sor transferido o copiador em branco da
firma antoce;sorit Barbosa. da Fonseca St
Comp.—Duferido.	 ,	 •

Maratou-se dar o canveniente, destino aos
exemplares.do publicação das marcas •regis-
tradas sob . ns. 2.97. e 2.099 no 13.ureau
InternatioUal de la Proi)rietd ludástrielle,
em Berna.
- Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 29 do outubro de 1902.— O official-
maior, llonorio de Campos. •

Secretaria de 'Estado
da 31arinha

Faça publica, para conli rciniento dos in-
teressados, que realiza-se haja, ao moio•dia,
o concurso part o preenchimento do duas
vagas de amanuense existentes nesta re-
partição.	 .

Secretaria do Estado da Marinha, em 6 do
novembro de 1002.—Augusto de Souza Lobo,
director geral.

Directoria das Iten(las
*.Cublicas:

EDITAL DE CONCURRENCIA. PARA A VENDA DA
LANCHA nI< PAULA E SILVA », COI3RE E FERRO
VELHOS EXISTENTES NA ALVANDEGA pE SAN-
TOS.

Em cumprimento ao despacho do -Sr:Mi-
nistro, do 9 •do outubro proximo passado,'
faço saber que, por esta, Directoria, • pela
Delegacia Fiscal em S. Paulo o Alfando,ga do
Santos, racaheinese propostas para a compra
da lancha Pauto e Silva, cubra o, ferro .ve-
Ilies existonts na referida Alfandega, sob
as condiçõos seguintes : 1°. Servirá do base
para a colacrwroncia. o .valor do 1:700$000,
por quanto estão oyaliados os . bons doscrl-
ptos; 2°. as propostas doverão sor feitas, a
partir desta data até ás duas horas da tardo
do ,dia 30 d) corrente, "em ',carta fechada,
acompanhada do cartificaAo , do deposito
corrasponlop 43 a .10 I. da avaliação do
1:700$000; 3°, as propostas rocabidas• na
Delegacia Fiscal cru S. , Paulo o Alfaudega
do Santos . sorão, á hora o dia acima, marca-
dos, abertas em cala uma dessas reparti-
0:es, cora as formalidados do estylo e, no
mesmo dia, remot idas ao Thasouro Foderal,
coa voai ,ntamento informadas para a rospo-
etiva, acceitação. 	 ••

Directoria das Ronlas Publicas do Tho-
souro Federal, 1 do novembro do 1902.—
Luiz R. Cavalcanti de. Albuquerque, director.

recebedoria da Capital loc.
cloral

Do orlem do Sr. director inte ,rino desta
rep trtiçã.o intimo •o negociante Rilho Pe-
reira, á ilha do Governador, a vir perante
esta directoria allegar, d nitro Ao p'aza do
15 dias, sob pena de revelia, o que for a bem
do seu direito Com r :feroncia, ao auto do
infracção lavrado pelo agente-fiscal dos im-
postos do consumo João Zacharias Ferreira
da-Costa,- achando-se o mesmo • negociante
.incurso no art. 27, lettra e, do regulamento
annoxo ao decreto n. 3.622,- de 26 dá março
de 1900.

Recebedoria da Capital Federal, 4 do no=
vembro de 1902.— O sub-director, Josd Ro-
drigues Pereira da Cruz.

.	 •

Alrandega, do Rio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 46

( Ia mesa )
Pela Inspectoria da Alfandega do Rio do

Jan 'iro se faz publico que, á porta dos ar-
mazous abaixo, no dia 14 do tiovoinbro do 1902,
ao meio-dia, se hão do arrematar, livres de
direitos o no estado em que se acharem,
as mercadorias seguintes: • .•

AHMAZEM N. 15
LSte" )i. 1

AA do S: • 1 caixa n. 31; contendo carnes
em conserva, pesando bruto com as latas
35 kilos ; vinda do Novo-York no Vapor
allomão Albano, descarregado. em 22 'do
março de 1902.	 •

Lote ri.' 2	 •
Idem: 1 dita n. 32, contando fructas soe-

éas, pesando bruto com as caixas de madeira
7 Mios ; feuctas em calda, posando bruto nas
latas 5 kil is ; vinda da mesma procedencia,
vapor o descarga.	 .	 • •	 .

Lote n. 3

ES: 1 dita n. 9.704, contendo setinetas li-
sas, tintas, do mais do 10o grammas por
metro quadrado, pasando liquido .15 .kilos
brim do algodão entrançado; pesando liquido
31 kilos ; lenços de tecidos dó aloodão não
especificados, pesando liquido 8 klòs ; vinda. •

.	 . ,
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do Liverpool no vapor inglez Gallicia, das-
ca,Tegda em 20 de fevereiro de 1912.

Loa: a. .1

V: 2 caixls contendo folhas de Flandres
em lambias, simples, posando liquido 108 ki-
los ; vindas da mesma procedencia, vapor o
descarga.

Lote n.

RA: 1 caixa n. 2.000, contando flores arti-
ficiaes para enfeites de chapées,pesando 5.900
granima.s; pa,ssaros para enfeite de chapéos,
pesando 770 grarnmas; azas de passaros para
onfeitos do chapéoo, pasando 230 grammas ;
penam soltas, pintadas, pesando 140 gram.-
mas ; plumas de pennas emendadas, posando
115 „arammas . ; trança do palha, pesando
1..250 grammas ; 2 chapéos de palha Sim-
ples ; 12 chapéus de crina simples ; vinda
de Bordéos, no vapar franco/. Chile, descar-
regaria em 16 de janeiro do 1902.

Lote n. 6

• Cysne: 1 caixa n. 1, contendo vasos gran-
des de vidro n. 1, para botica, pesando li-
quido 32 leiloo ; vinda de Nova York no va-
por inglez Bulbo, descarregada em 3 de de-
zembro de 1901.

L gte n. 7

Idem: 1 caixa n 2. contendo emplastros
adliesivo3, pesiaido bruto 4 kilos; seringas de
borracha, pesando bruto 23 kilos ; linha de
algodão em carretois, pesando 6 kilos ; 2
forceps ; 1 carteira com 25 ferros de pe-
quena cirurgia ; vinda da mesma precelen-
eia, vapor e descarga.

ARNAZEM N. 16

Lote n. 8 •

AA : 2 caixas ns. 2.698/9, contendo o
seguinte : pós para dourar, pesando bru-
to151 kiilos ; pós do alluminio para pra-
tear, posando bruto 45 kilos ; fon' s de co-
bre para dourar, pesando bruto 1.780 grani-
mas; vindas de Bremen no vapor allemão
Trier, deicarregadas em 21 do dezombro de
1901.

Lote az.

.ISC : 1 inala estragada com roupa feita
do lã e de algodão,coni bastante uso ; vinda
de Genova no vapor italiano Alacritd, das-
carregada em 30 do dezembro de 1904.

Lote n. 10

MFC: 1 barril vasio.
VIL: 1 dito idom.
SCC : 2 ditos idem ; vindos de Southam-

pton no vapor inglez El»-o, descarregados
em 11 de dezembro de 1901.

AP : 1 barril va„sio.
JGC : 1 dito idorn ; vindos de Bremen no

vapor allemão Trier, descarregados em 26
de dezembro de 1901.

Lote n. 11
,11.7F : Obras do Cobro o suas ligas, não

classificadas, simples, posando bruto 27 kilos;
globos do vidro n. 2.de c& e coalhados,po-
sando liquido ro 1 8 kilos; chaminés do vidro
n. 1, pesando liquido real 2 kilos; fogões de
forro, pesando bruto 30 kilos ; obras clas-
sificadas de folha do Flan ires, pintadas, po-
sando bruto 3 kilos ; catalogos destinados
a tornar conhecidos productos da indus-
tria, pesando bruto 22 kilos ; vindos do An-
tuerpia no vapor allomão Rossetti, descai-
regados cru 4 de janeiro do 1902. -

.ARMAZEM CONSUMO

Lote n. 12
'Araujo Froitas & Comp.: N. 5.959-1

caixa contendo, espormacete ratlnado. pe-
zando bruto 1 kilos • popsina cru pó p:3-
sando liquido 6 kilos; lanitlina, pezando li-
quido 15 kilos

'
 extracto inolle do alcaçuz,

pesando liquido 20 kiloS; acetato de chumbo

cry;tallisado, posando liquido 19 kilos.
Viu Li. de H tinburao, vapor allt .m50 A!Ires
ile.wamv:1,1a (+Ai lO do iludia da LIA.

Lote d. 13

Adrian Delpech; 1 pacote contendo um
talher de cobre, pesando liquido 250 gram-
mas; vindo de Hambui•go no vapor allemão
Troya, descarregado em 22 de junho do 1000,
depositados no armazem de amostras.

Lote . n." 14

EC:996 e 9)8—Retiradas dessas duas caixas
230 paramos do t ela de seda com
pintura agonactie; vindos de Bordéos, vapor
francez CordWere, descarregadas em setem-
bro de 1902. (Depositadas no armazein
n. 12.)

Lote 9/. 15

M-127I: 20 barricas contendo cevada em
grão. pesando bruto 1.760 kiloo o liqUido
legal 1.549 Mios, vindas de Hamburgo no
vapor allemão Petropolis, descarregadas em
fevereiro do 1902. (Acham-se depositadas no
armazena n. '10.)

AVISO

No dia do leilão, os ~tos que toem de
sor arrematados ou suas amostras, estarão
ádisposiçã,o dos Srs.protendontes que os quia
zerem examinar, bastando para isso di-
rigirem-se, antes do leilão, ao fiel do ar-
mazom.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça
o signa! de 20 0/. em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão
igualmente por occasião do pag .mento dos
despachos de arromatação, ontrará, com
25 o/ cru °Lir calculado sobre a quantia
equivalente aos direitos de consumo a que.
estiverem sujeitas as mera idorias o que pu-
derem caber dentro do limito da arrema-
tação.

Alfandega ao Rio do Janeiro 5 dc novem-
bro de 1902.—Pelo inspector, Francisco )iIa-
00 cl

Alrandega do Rio do Janeiro
EDITAL

Pola inspectora desta alfandega se faz
publico, pata conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta ropar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signaes do avaria e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor inglez California, procedente do
Southampton, entrado em 22 do outubro
de 1002.— Manifesto n."701.

.Arma.zem n. 14— II: 2 caixas ns. 6.099 e
6.114, reprogada,s.

Ideai: 1 dita n. 6.100, repregada o ava-
riada.

JDC—K. 1 dita n. 9. idem idem.
LL—G: I dita n. 2.301, repregada,.
NAC: 2 ditas lis. 523 o 522, reprega,das o

avari das.
IMMO: 1 dita ri. 252, repregada.
OPC: 1 dita n. 2.265, id ou.
OSC: 1 dita n. 6.257, idem.
QD: i dita n. III, idem.
R: 1 dita n. 3.475, idem.
R: 1 dita n. 564, idem.
CSM: 1 b maca n. 1.533 1.539, idem.
Idem: 1 dita. n. 1.549 1.550, re , rogada o

avaaiada.
CC. 2 caixas n3. 5 e 5 A, repregadas.
DGC—R: I dita n. 79, idem.
IWC: 1 dita n. 1.107. idem.
Dia: 1 barrica n. 4.115, idem.

3 caixas ns. 1.679, 1.614 e
1,693, idem.

Idem : 3 ditas ris. 1.282, 1.379 o 1.699,
Mana.	 •

KV: 1 dia i. 10 0 , Will.
FsC—DU: 1 d.ta a. 403, idem.
Vapor inglez California, procedente da Li-

vorpool, entrado em 22 de outubro do 192.
— Manifesto n. 701.

Armazem n. 14—AP—C: 1 barrica som
numero, repregada.

ALFC—P: 2 caixas ris. 6.276 e6.275, idem.
Idem: 2 ditas os. 6.315 e 6.312, idem.
Idem: 2 ditas as. 6.274 e 6.316, relve-

gadas o avariadas.
ANO: I dita n. 1.614, idena
CPC: 1 dita n. 127; idem idern.
Idem: 1 dita n. 129, repregáda,.
CSN: 1 dita, n. 1.680, idem.
CPC: 2 ditas ns. 304 e 305, idorn.
CC—B-129: 2 barricas ns. 10.036 o 10.038,

idem.
AAC: 1 caixa n. 258, idem.
SC: 1 dita n. 1.657, ropregada, e avariada.
Idem: 1 dita n. 1.056, reprogada.
P-60-11—L: 1 dita n. 1.924, idem idem.
VCC : 2 ditas ris. 211 e 207, idem ideni.
CN—S : 2 ditas ns. 1.659 o 1.068 idem

idom.
Jlt —C : 1 dita, n. 7.022, idem idem.
CTLT : 1 dita n. 359, idem idem.
Dia :1 dita il. 4.110. idem idem.
LA.C-1L : 1 dita n. 57, Moia idem.
Vapor alterna° Petropstis, procedente do

Hamburgo, entrado em 28 do outubro do
1902.—Manlfosto n. 717.

Armazom n. 1 — PSC : 2 caixas ns. 10956
o 10.950, roprogadas.

FOIS : 2 ditas us. 61/1 o 01/2, idem.
FB : 1 dita n. 40S, idem.
JIL—CC : 2 . ditas ns. 3.498 o 5.176, idem' .
LFC: 1 dita n. 20, idem.
MN : 1 dita n. 2.350, Mora.
M&C: 1 caixa n. 9.924, repregada,.
QMC: 1 dita n. 610, idem.
.IMC: l dita ri. 742A, avariada.
JDC : 1 dita n. 1A, idem.
LM: 3 ditas ris. 23A, 24A e 25A, idem.
FSC: 2 ditas os. 10.598 o 10.599A, idem. •
Idem. 2 ditas ns. 10.414 o 10.415A, idem.
Idem : 1 dita n. 10.417, idem.
Idem: 1 dita n. 10.418, repregada, e ava-

riada.
ARPC—OL : 1 dita ri. 386, repregada.
Il do A: I dita n. 1, idem.
CPC: 1 dita il. 7.732-7.954, idem.
CC&C : 1 dita n. 702. Rem.
CPC: 1 dita n. 7.733, idem..
C : 1 engradado n. 505, roto.
C : 1 caixa o. 6.633, ropregada.
Vapor allemão Petropolis, procedente do

Hamburgo, 'entrado em 28 de outubro do
1902 —Manifesto n. 717.

Armazem n. 1 —RT : 1 caixa n. 5.645,
repragada.

RNM: 1 dita n. 250,repregada o avariada.
TaIRC : 4 ditas Sem numero. avariadas.
VFA : 2 ditas ns. 150 14. raprogada.s
Idem: 11 A I dita, avariada.
MC : 1 dita n. 9.819 A. avariada
LM : 1 dita n. 22 A, iderh.
MSC :1 dita, idem.
FaIS : I dita n. 70, rep. agida..

: 1 dita n. 8.502, idem.
Vapor inglez Mashelyne, procadenta do

Manchost r. entrado em 28 de outubro do
1902 — Manifesto ii. 722.

Armazena n. 8—AGC: 2 caixas ns. 1 o 2,
revogadas e avariadas.

R—C—V—MR: 1 dia n. 616, alem idem.
DSF: 2 ditas ris. 65 o 64, idem idem.
Brazil: 1 dita n. 476, idem idem.
R&C—W: I dita n. 10.119, idom idem.
MNIC: 1 dita n. 3.471. idurn idem.
JcC: 1 barrica n. 10.152, idem idem.
013.131: 1 caixa n. 2, idem hiena.
DrEC—IICC: 1 dita n. 20, ideai idem.
CNL: 1 engradado n. 487, avariado o re- .

pregado..gado..
Sem marca: 1 rolo do papel sem . numero
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180: a caixas ris 136, 137 o 138, rapina
da,R e avariadas.

Vapor ingloz Vokmes.proceilentfk de Sautli-
anipton, entra o om 27 do outubro do 1902
—Manifesto n. 711.

Amuem 11. 0—AVO: 1 caixa n. 133, re-
pregada.

42: 1 dita n. 3.720, idem.
CPC. 1 . dita n. 239, idom.
MIsIC: 1 dita n.„ 3.071, idom.
EDSC: 1 dita n. 5.193, idem. •
CJ: 1 dita n. 978, idem.
EA&C: 1 dita n. 1.727, idem. •

2 ditas n. 6.218 e 6.181. idem.
Idem: 1 dita n. 6.151, idem.
0130: 1 dita n. 5.621A, avariada.
ESC: 1 dita n. 314A, idem:
JL: 1 dita n. 16, repregoila,.
P-66 —L--11 : I -dita n. 7.911, idoi.n.
JDM: 1 dita n. 30, idem.
JAOC: 1 dita n. 7.999, idem.
EC: 1 dita, 11. 15, idem.
CCC—JA: 1 dita n. , 144, idom.
SCNI—EF: 1 dita n. 3.180, idem.
OPC: 1 dita n. 5.608, idem.
A—F: 1 dita n. 103, idom.
JRC: 1 dita som numero, idem.
FR: I dita n. 11, idem.
JI.C: 1 dita n. 558, idem.
Vapor • inglez Thamm, procedente do

Southampton, entrado em 27 de outubro do
1902.—Manifesto n. 711.

Armazoin das anaostras.—Ral: 1 caixa
il. 311, reprogada,.

JS: 1 dita n. 157, idem.
NSC: 1 dita n. 12, idem.
MC—C: 1 dita n. 583, idem.
Magalhã.es Santos & Comp.: 1 dita som nu-

moro, idoin.
Vapor francez Cordoba, procedente do IIa-

vro, entrado em 30 do outubro de 1902.—Ma-
nifesto n.

Armazena n. 4—ARPC — SGm: 1 caixa
n. 6.059, ropregaila.

Ur !Unir ',cuba: 1 dita n. 1, idem.
Da,rd Sanson: 1 dita n. 1, idem.
AC—AI: 1 dita n. 230, idem.
Vapor inglez Woodford, procodento do

ardia', entrado em 30 de outubro do 1002.—
Manifesto n.

Armazem n. 6.— BIZ,C: 1 caixa . n. 11, re-
pregada e avariada.

Alfandega do Rio do Janeiro, em 4 . de no-,
vembro de 1902.— Pelo inspector, Francisco
ganocl Fernandes, ajudante. •

Ministerio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Repartição da Carta Maritima
AVISO AOS NAVEGANTES N.46

Estado do Paraná Barra SE de Paranaguá

Aviso que a bola da lago da «Baleia», de
que tratou o aviso á. 41, foi restabelecida
em seu primitivo togar.

Directoria do Irydrogra.phia,4 do novembro
do 1012.— Luiz Cadaval, capitã,o do fragata.

'Eaboratorio Chimieo
macentico

CONCURRENCIA PUBLICA

MeWcamentos, drogas, appositos e , utensilios
de origem estrangeira

•
Do conformidade com as ordens da Dire-

c,ção Geral de Saude do Exercito, faço publico
que a commissão do compras deste labora-
torio se reunirá cru sossão publica, no dia 20
do' dezembro prox:mo, ás 11 horas da' manhã,
na sala da directoria, pára o recebimento o
exame das propostas para o fornecimento,

- no anuo do 1903, das drogas, medicamentos,.
appositos o utensilios do origem estrangeira,

-
neaessarios ao supprimonto do mesma esta-
belooimanto. constantes . da ocla oão impressa,
que ,orá on trague ás pos$ qu ilosoja rem
p up r, ina Jante as soi1iei ii coa li5os :

As prop ,stas serão impressas, servindo
para esse um as relações fornecidas, devendo
os preços ser eseriptos com tinta preta, de
modo claro, 'sem razuras nem emendas'.
'Serão ora duplicata, sella,da em todas as

folhas a primeira via e rubricadas as de
cada uma e assignailas amb ts na ultima
folha, na qual o proponente declarará que
se propêo fornecer todos ou parte dos artigos
mencionados, nas condiçêos exigidas.

Serão apresei] tadaa em capa fechada á
commissão (piando em Se ,São, e com ellas o
propo cento aprosenta,rá documentos que pro:
vo ser negociante, estabelecido nesta ci-
dado, o no caso de firma sociid o seu con-
tracto; bom assim haver pago em dia os
impostos de sua industria e ter feito o depo-
sito no cofre da Direcção Geral do Contabi.
lidado da. Guerra da quantia do 3:000$ (tros
contos de réis), coiro garantia pára assigna-
tura do contracto, deposito este que será
substituido pelo do 3 "/. sobre o valor dos
objectos coa tractados,como garantia do cum-
primento do .contracto.

Os proponentes terão a liberdade do pro-
por todos ou parto dos artigos mencionados
na relação, mas nas respectivas quantidades.

As propostas serão apreciadas, artigo por
artigo ; o preço de cada artigo incluirá
todas as despezas, inclusivo do vasilharne o
acondicionamento(emballags), e referindo-se
sempre á quantidade da relação.

O fornecimento terá lova' por importação
directa do estr.ngeiro, com destino ao la-
boratorio e entregue por completo na Alfan-
deg,a desta Capital, onde será despachado
livre do diroitoe.

As facturas originaes e os conhecimontos
de embarque serão entregues na Dirocção
Geral do Saud.° do Exercito.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que não preencherem as condiçties
para esta concurrencia.

Além das informa,Oes annexas á relação
impressa, no Laborator.o sorão ministrados
()atros' esclarecimentos que forem mocas-
sarios. •

Commissão de Compras do Laboratorio
Chimico Pliarmacoutico Militar, 21 de outu-
bro de 1902.—fosd • Antonio de Azeredo 17:-
anna, escripturario, servindo do secretario.

••n••••••••n.,

Repartição Geral dos Tele-
graphos

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO
DE MATERIAL- QUE TENHA DE SER ADQUI -
RIDO PELO ALMOXARIFADO

I.— Material para instal1a,ç5as electricas.
II.— Ferragens o objoctos diversos.
111.—Madeiras o ma,terhes.
IV.— Moveis e accessorios.
V.— Objectos de oscriptorio o material

para desenho.
Do ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico que até o dia 17 de no.vernbroiproximo,
á., 1 hora da tarde, reeelmin-se propostas na
secretaria para fornecimento, durante o
anno vindouro, dos matCria,os constantes das
relaçõei supra men.2.ionada,s e oxistentos nu
alrnoxarifado á disposição dos proponentes.

A coneurrencia versará sohre os preços,
por unidade, dos specimens adoptados, dos
quaes encentra,rão os interessados uma, cal-
lecção no almoxarifado.

As propostas devem ser escriptura,da,s em
duplicata, Cem tinta 'preta, devidamente
soltadas na primeira via, datadas, assigna-
das, sena emendas, rasuras ou qualquer de-
feito que possa °ocasionar duvidas ; cantor o
preço da unidade em moeda corrente, por
extenso o eia algarismo, e . ser conveniente-
mente keletclas e lacradas,'

Não serão tomadas ora cónsideração a-
propostas que dixarem do satisfazer a qual

	

uer de3a regras.	 •
Para garantir a assignatura do contracto,

nenhuma proposta será acceita som provia
caução da quantia de 590$ na Thesouraria da
repartição, provando-se esse deposito .com o
respectivo recibo que devo acompanhar
proposta.	 •

Em presença dos interessa,dos, serão', á
1 hora da tarde, abertas' o dOvidamento ru-
bricadas, para ulterior comparação, as pro-
postas sobre material para installaçõeS ele-
ctricas, no dia 18 do novembro ; Sobre for-
ragens e objectos diversos, no dia 19 ; sobro
ei ideir s o materiaos, no dia 20; sobre mo-
veis o a,ccessorios, no dia 21, o sobro objectos
de escriptorio o material para desenho, no
dia 22 do mez do novembro.

O proponente preferido, que iO recusar a
assignar o contracto, perderá o direito á ro-
stituição da quantia caucionada, que, nessa
hypothese, reverterá para a Fazenda Na-
cional.

A execução do contracto será garantida
por Mn depoSito na importancia de 10 clo
do valor prova.vol dos fornecimentos.

As entregas serão ofroctuadas no almota-
rifado, livros do despeza.

Capital Federal, 17 do outubro de 1902.—
Eaclidcs Barroso, vice-director.	 .

EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De convocaçrio dos credees da massa !Unida
de Francisco Corrêa .Picanço, para se re-
unirem no dia 6 de novembro proximo fu-
turo, á 1 hora da tarde, na sala das meti-
eneias da Camara Commercial, à rua dos
InvaUdos n. 108, afim de, verificarem os
seus creditos e, approvados, assistirem á
leitura do relatorio apresentado pelo syn-
dico provisorio ou formarem o contracto
dc udia3, elegendo syndico e uma commis;(70

•fiscal, nos termos do art. 60 da lei n. 859,
de 16 de agmto de 1902.

O Dr. Ataulfo Napeles de Paiva, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que° presente edital virem,
em como por parte do synilico provisorio da,
massa, rillida do Francisco Corrêa Picanço
me foi dirigida a petição do teor seguinte
Petição—Exila. Sr. Dr. juiz da Camara. João
Roiiigios Chaves. syndico provisorio da fal-
lencia da firma Francisco Corrêa Picanço,
quer juntar aos autos dli mesma fallencia a
inclusa relaoão dos credores commerciaos o
civis; requer a expedição dos respectivos
editaes para a .convocação dos credores nos
termos do art. 47, § 1°, da lei n. 859, de 16
de agosto do 1902, dignando-se V. Ex. in-
dicar o jornal do maior circulação para a
publicação do edital. Rio do Janeiro. 21 do
oattibro de 1902.—Joiro Rodrigues Chaves.
(Estava sol l ado.) Despacho: Em termos, no
Jornal do Commercio. Rio, 22 de outubro de
1902 .—Ataulto . Em virtude do que se passou
o prasent edital, pelo qual são convocados os
credores da massa fallida de Francisco Corrêa
Picanço para se reunirem no logar, dia e hora
acima 'designados, afim do verificarem os
seus creditos o, approvados, assistirem á
leitura do relatorio apresentado polo syn-
dico provisorio, delibera,ro:n sobre a con-
cordata, se fôr apresentada a respectiva pra-.
pista ou formarem o contracto do união,
elegando syndico e uma commissão fiseal,nos •
termos do avt. 65 da lei ii. 839, de 16 de
agosto do 1802 ; advertindo que os credores
ausentes poderão constituir' .procuradores
zwr telegranaina cuja Minuta antentica

• •
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legalisada 'devera ser apresentada ao expo-
ditor Tia na gua tranar1114.0 mencianara
essa oircumstanela ; sendo licito a uni s6 in-
divida° ser procurador do um ou mais cre-
dores. entandendo-se o mesmo hattiltado
tomar parte era todas as deliberações que
na. reunião forem tomadas sendo quo para
concordata será observado o? disposto no
art. 51 lettra A, B, C e'D. da citada lei
n. 859 dó 18 de. agosto de 1902. E para
constar passaram-8e esto e mais dons do igual
teor, que serão publicados e. &taxados na
farm da lei polo portoira dos anditorioe,que,
de $531010 haver, cumprido, lavrará, a a com-
petente certidão p tra ser junta aos autos.
Dado e paarado nesta Capital Federal aos 27
de outubro dá 1a02. E ou, Joaa suim Man' tio
Alves Nona, escrivão, o subscrevi.—Akaata
Napoles de Rijara.

D3 praga com prazo de 29 dias ',ara renda e
arremataçoto dos bens penhorados por D. Ra-
Mi Jacob a Patch:na da Siava e seu marido,
nafdrma abaixo •
O Dr. •Joeá Luizde Bulhões Pedreira, juiz

da Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal desta Capital Federa', etc.:

Faz taber aos que o presente edital viram
que, por este juizo o• cartorio do escrivão que
este subscreve, se p rocessam. o* autos de ex-
ecutivo-hypathecarto era que . 6 exequente
D. Rahil Jacob e °anatada D. Paulina d
Silva; ora. por . parte da exequente foi-lhe
dirigida a petição do teor seguinte: (Eira.
Sr. Drajulz da Camara. Conantircial—Rahil
Jacob, nos autos de execução 'hypothecaria
que ame a Radial da Silv i, : tondo V. Ex.
mandado cumprir o accordão, que não co-
nheceu do aggravo interposto pela sapata
cada, requer a V. Ex. se ;:ilava m ‘.nd
expedir oditaes de proa 1 dos béns penhorados
com o prazo legal. Em assim ser deferido.
E. R. M. Rio, 23 de outubro de 1902.—O
solicitador galustiano Baptista Qaintanitha,
(Estava legalmente adiada). Despacho: Sim,
em termos. Rio. 23 do outubro de 1902.—B.
Pedreira. Em virtude do quitas passou o pra-
tente edital, pelo toar do qual o porteiro dos
auditorias trará a publico nragão de venda
e arrematação tom praça desta Juizo, no dei
28 de novembro proximo futuro, al 11 1/2
horas da manhã, as portal do °dileto
rua doo lavados n. 108, onde funeciona
o Tribunal Civil e Criminal, depois da
audiencia. do ()galo os bens constamos da
avaliação junta aos miais, a saber :
Predio assobradado, feitio chalet á rua Com-
/manda lar Teixeira de Azevedo Et. :?.1. canta
da rua Dr. Luz Silva, estação do Engenho
do Dentro da Estrala de Ferro Centr
Brazil, tendo do frente- para a l a rua 6" o
50 c. e de fundo para a 2ã,, 811 e 80 c., sua
dbrraação, pedra, cal e tijolo,' com duas par-
tas o *Malta na &anta e duras janellas pira
a 'rua do Dr, Luiz ativa, tida com pari
de madeira, dividido ora duas salas e dons
quartos, tudo assoalhai° e forrado. Uni au-
xado na fundo co n 2ie o 220. por 4a e 80i c,.
de largura, sua farnrição sobra pilares e pa-
redes de tijolo, dividido cru salet 4e casinha.
assoalhado e telha vã. Este prallo está edi-
ficado em um sterreno que tem de (canto
8" et() e. e de funda 12a e•27 e., todo fe-
chado, avaliado este pradio e respectivo
terreno em 3:000S000. Wh outro • predio
aasobradado feitio chalet, YIL rua Dr. Luiz
Silva, sem num ira, nos tlindos do pradlo
n. 21 da rui CommendadorTeixeira de Aze-
vedo, estagio do Engonho de Dentro, Estrala
de Ferro Central do Brasil, tendo do fronte,
5 e de fundo ke e 90 c, sua formação
sobre pilaras 'e paredes 4e tijolo, oelra e
cal, com parta. e janella na frente e unir,
janella de um lado. tudo: com portal as do
madeiras divilido ein ti ias Salas e dons earaa.
toa, tudo assoalhado e forgala. Um puxada
no fundo, CM 2m e 4) a. par2a do largura;
pua formação sobre paredes de frontal de

tijolo, o qual.servoii corinha, assoalhado
e telha vã.	 ;:it	 .) .. .t.110	 etii	 CII	 t. !o
ora 11.111 t	 •lit tem d
do fundo C" 11 ra e. todo !bali aio, ava-
liado este laa ii, O e aspectivos taaeno em
2:n ria') il. Pr.'. l iO aal Yrarlaln, chalat.
á rua do Dr. FALI, S ilva, sem nunittro, ao
lado do acima 4 :¡;$1 ,idt estação do Magna/to
de Dentro. da.	 rad I, do Fe ata Central 1ln
Brazil, too la do flama) 4ta.7110 e de fundo
4a,9 ;e, sua a t-ait tobro pilares o paredes
de tijolo, pé Ira, st 14 11, can parto. e armila na
fronte com it J r : : :14 %IP madeira d ivi lido ein
duas salas r 11.11 hi 111 l'id)S. tudo assolei-ala e
forrado. Uni puxa I ema 2" .par 21".4 iP rio (ar-
gua:a sua 1. ir. a rs•ria 4ahr0 P :11•0.1.03 ri	 fru*, •11
de tij dam alai .* * f	 da cozinha. Est.-, pra 'A
está elidat • i I e .a'4 :ti ). terrann 1'11 to-n de
Plinto 4 fik .7	 3 d.) ainda • 12 .a270 ; to lo fa-
chala ;	 Ir; I 1 ost.,t predico o roannetivo
tarrano ela 2: / 	 I' itodio assabralalo.
tio oh do ... á rir t 1,112 Silra,49m namoro.
ao 1 ido dos ame a lama descriptos. &Oleie
do Engana° do anidro, Estrada de Ferro
Central do finan. tais lo da fronte 4°,8"
o de fundo 4".9 r,sitio.f ;ralação- sobre pilar os;
paroles do ;Jati .3. j.pilea, e eal, com porta e
janella na i'vó a a, e tai portadas da ma leira.
dividido em lUIS :-: ;ais at dons quartos, tndo
ass talhada ror .1, 1	 Uni paxal- n no fundo.
cum p5: . a 4 . •" ! laratiraat qual servo de
casinha. as ilIi 1. ia o forrado. Ett *pra lio
está afilieii • 'i i rir terreno l' ye tatt de
trent° asaa .° 3 1 : r1 111 1 11) 12 ,4,270,tn lo 0N3 lado,
avaii ido	 ! p •	 3 ra303 tiv t,3rr sne
eia 2v.P.E/S. l'r t I i	 dradade.:. folia° cha;et.
á ma Dr. pila *s lvi, sem mimara. ao Ia M
dos tres ar i rt):1, 1 t ?rias, Eatiçã o do i•Maa-
nho do Dai c ida de Ferro Mara:11

.do Br . zlL. i s3 .1li ml s fronte . 404 ,89c o 'de findo
4a,9:a; eu)	 i.t 1.0 sobra pilares e ptrodes
da tijolo, p t 1 *i4 .t o .1, coal porta o • attalla na
atente istjj p n -• t ..d.13 de madala 4, divida()
em daas 11,01ts quartos. tudo ans'ullt tde
o forra i°. lan pila alo no fitada com 2a por
:anal cena 1 4 1.144114r., sua forra-Laia sobre
par •dee do , qual serve de cosin lia. Este
pradio esta alia Y oll .) era um toi'i'.ni que
tom do r..$$ .$ $ I I" 0 82 is. o do ando 12"
e 27 c., 1, In la I. 1 s. avaliado 0440 lime-
dto e rosai Ri; .ar.*;sau em 2 : 0014. Prall)
atsobra ia 1 ). fa iaia rha'et, á ra 1. Dr. Luiz
Silva, ocu). ou o t ... ). ao lad., deS (pilam) pre-
diz acima 1.: :ri;st .3, Estação do E gO:lh ) de
Dentro y l • ia ; • • Ia 1 t Ferro Contrai to ara-
zil. toai • ao re.ta o 5'n e 8 d. a do fundo
4" o 90 c.. $ Ira afia soara pilares. pa-
roles do aj lio. lot ira e cal, Colo -parti na
fro ite e a. if tf ia; t: ) ;) porta las de inalara.
dividido ;11 4.1;3	 i3 &mi quartos, t•tdo
asso iiitalo 1) ' 1 . 'ra io. Um puxai o no atado
com	 p ot ao a 41 e. de In aruá. sua for-
mação alar.- ,t rachas do tijola. o qual serve
de casinha.	 G.) p: Yadio °sal alatoado em
um turr..ata	 49 ree ;Zn Sm e	 c. e
de tunda 12 a 27a. tado eadrilo. •raliaaa
OSSO pra tia a á' : ¡ I .) !	 telY011. . Ma 2:00 NI.
Pra tio ao a ; s i	 ida da Pavitrai n. 5. fra-
guai:id.:lir .ain r. t	 ..):$	 '4 O 5l O.
o de Pite ; ;., sita ruma tO, c pdra,
cal o tilda, 0.1 li pipia o dovis janota • de.
freara, Itiat pc . 1 4 . 115 do Ifildnira. d. idido
em dui.s st,14:1- 1 113 quartos tato as-4o alia-
do e (o re. Ir.. Iurt limado no l'undo cola 6", e
50 o. pua a e, n. de a/florim mito, Sia
foritiaça vi ria parido de tij,la e parte de
m id tira; tlivlh,La em cosi a ha, banheiro e
tanque do 1:iv ig mi. Este protlio está edifi-
cado eia trat to a 'no que tom do nauta 32"
e 7/ e. o do ainda aan e 90 o. todo roeliado,
avaliado tat a parlar e res.-activo tarrano em
5:00G,l r 1. Imo:traindo a presente avaliação
em ltiami; pi..) . 0. porquant t • vão á praça
todos os 101,00vi . 1 .3 fl iste transcriptoa E quem.
03 010 .;a1 )3 ;), tilar arram it-,r deverá,
coinaa.. • .110 11,1 1 1 4, hora o logar acha:1 de-
clarados ail ir u i Lar iager ir. iyaça. E para
constar a1 a asoa o presente edital o inale
deus • do Igual teor que I1orttio publicados e

allixodas na filma da lei. Dado e passado
foste. Capital ?adorai, aos 31 de Outubro do
190e. Eu Francisco de Borja de Almeida
enr'e Real, escrivã o subscreva—loa Luiz
tis Bullu3es Pedreira.

••••n•n•••••

De eitaKo com o pra:,-o de 90 dias, para. a
herdeira incerta hab3ilar-se d herança dos
bem deixtplos pelo finado Josd Martiniano
illalheiros de S'aldanha, .que Macau com
testamento . nuacupatiCo4reduzido a publica
fórma, na Prina abaixo
O Dr. Julio de Barros Rajá. Gabaglia, juiz

da segunda Pretora' desta Cidade do Rio de
.1 /noir a Capital Fadara'. da Republica das
I•ataloe Unidos do Brasil.

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo da 90 dias virem para a..
caa...ío da herdeira incerta que, por parte do*
coronel Framciaca de Bade, de Almeida Carta
Rima invontarainto dos bana deixados pelo
finado José ttdartiniano Malheiros de Salda-
nha foi dirigida a petição do teor seguinte :
Exm. Sr. Dr. juiz da Segunda Protorm.—Diz
o coronel Francisco de Borja de Almeida
Certa Real; inventariante dos bens deixados
por J. M. Malhairas de Saldanha, que ha-
vendo o inventa-lado, em seu testamento
nancupativo mandado reduzir á publica
farina nela collenda Carta de Appellação
instituialo sua herdeira. urna irmã, cuja,
oxisteacia no Reino de Portugal era. para
ele incerta, tanto que em sua dispaslçao
testamentaria, es alou de sou desapareci-
meu to para o &Peito da divisão :ia sheran ;a;
mata 0:130, vern requerer á V. Ex. digne-se
de mandar atfixar e publicar editaes, convo-
cando a dita herdeira, caso exista, para no
prazo de 90 dias, a contar da alludida publi-
cação comparecer a este juizo e habilitar-se
legalmente, afina de acompanhar os termos
do onvontario e receber o que lhe couber em
partilha, pena de, ao o fazendo, ser havida
09010 não existente, devolvendo-se a heinance.
aos outros datis herdeiros instituidos, de con-
rarmitlade com o disposto na alludida verba
testaY nenaria. • Nestes termos. pede deferi-
Monto. Rio 31 de outubro de 1902.— O pro-
nara-lor, advogado nonas de Paula Pessoa
R Idrignes. Estava callocada uma estampilha
do Th mouro Nacion 11 represent tndo o valor
total do 300 raia complatainan te inutilizada Ra
forma datei. Despichn:Sim,em termos.—Prea
tora', 31 de outubro de 19.)2.— Gabaplia. Em
virado do que, se passou o presente,q1to será
publicado coai in.ervallo de 30. 80 e 90-dias
pelo qual cito, :chamo e requeiro o compare-
cimento da dita herdeira, caso exista. a &com-
i) adiar os termos do 'inventario e receber o
que lhe couber em partilha,sob pena de,não o
fizendo, ser havida coco não existente, do-
volvendo-se a herança aos outros dons hera
deiros inatituldus. do conformidade com o
disposto na alhalida verba testamentaria.
E, para que chegue ao conhecimento do quem
poma interessar, mandei Lavrar o presente
e inale dons de igual -tear, que serao afi-
x•1d04 o publicados, na forma da lei. Dado e
passado nesta Capital Federal, 1 de novem-
bro d )1902. E eu, Candide Sair:ralé Cedda.:ra da
Souza, escrevente juramentoa, lo, o escrevi. E
eu, José Candido de Barros, o subscrevi.—Ju-
tio de Barros Rafo! Gabaglia.

De pubEcaçao com o' prazo de 30"dias do pa-
ca lodo rchabilitaçao pito pelo rallidó Zoara
Rodrigues de Barros, para Monda dos
interessados e allegarem o que for a bem
de seus direitas, dentro do dito prazo, sob
pena de lançamento e ser julgada por $6?$ n

tença a rehabiktago requerida
O Dr. Pedro do Alcant ara Nabueo de Abreu,

Jiaz da, C Alar; .Conanarci L do Tribunal.
Civil e Criminal do. Capital Federal, etc.:

Faça saber aos que o presente aditai de: •
publicação do pedido de rehabilitação virem, • -
que,00rreado por cob. enluva Commeroial o.»
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Cl . Pt011.0 do escrivão, gila ost-, ' subscreve. o nov-mic ,,) do 1002. —rui 	 111) ,.cto Caot.:;.no
pro,.esso ( i . i. 1' .1 	 de Joz-t, , ;•coari .,..mos (1..	 Mac:lado,	 oscrevonte	 ju,',L,-.,.n.,,.do	 o k.-',-
11 trros, or, L, por	 p:rte do	 r . 1.1i10, mo foi	 ,, r-vi. E n . i. Ni , n )ol l ,',: . ;'	 .:: !.: . i	 . ose:.ivid."
apreAent, ;ti;, a p : ição do	 t n , or	 so....ruin;,,:	 o subseco,.1.--/),., Criet, i':: 1 ) ,i • -11Ir ',miá

Exino. Sr.	 Dr. Nabileo ti'. 	 ,ft:iz tl ..	 Ji),, J, ! !is-J.
Cana. . Cuminercial. Diz Joã.o itodr gele,' do
Barros nos autos de sti :, fa Venci ,,, que tendo	 Ed, conformo o oi. i Anal. Era sopra. —O
roquerido a sua rely,.bilit :,ção e ja h sondo a e,scrivão, F.,.;.{..ira Leit.',
respAto so in ;nifesta , lo o 11-. curador das
m:;.ss is o a commisslo fiscal, qirnr proseguir
nos ulteriores termos da direito e; assini,pecle

Pa V. Ex. se digno do mana z.r oxpedir 	 ARTE COMMERCIAL
odit :.es, n fórina d z. loi o polo pr:,so noll
estabelecido. E. It. deforiniento. Rio de
Janeiro, 4 do outubro de 190.2. 11 advogado ,,i TI:talara 1-tyndiesd dos :Jorre-

aAnton io Angra de Oliveira. Sobre o que	 t- ares de FAIAI-Lel/os P'utblicos d
-Iproferi o so fuinte desp 'cito: Sim. Rio, 4 d.;	 O pi tad Federal

outubro do 1002. .-"Vaintro (13 .-11)r ,a. ESVs,V•z,
CP.I.ICO OFFICIAI. DE CA.ArDIO E MOEDA.JSIFTAT'.Lir.Aleg Llin.mto seu :da. Em virtude do desp•;.:.ho

acima trmiscripto p:ssou-se o presonto

	

..1	 'I	 .
O li!. .1 de pub ic . :A;ão com o p1';.so do	 90 ir	 A'	 I30 dia.:
do polido do r h :bilit . :ç 1.0 feiso Pol,, I' „Ilido Bjh'c Londres 	 11 31/32 11 59 , ''.4
hão Rol rigues do 11 rios. p ..r :. solene' .. dos	 >	 PariZ.. ..... , 	 ,	 i 797	 . 8)0
interessados o :Alegarem o que for a Irin do 	 >	 .Iarriburgo 	 $983	 :987
seus direitos dentro do dito praso, sob pon :. 	 >	 Run% 	 	 Vr42
do lançamento o s ,.rjulgiula por sentença a	 >	 Portuga.'	  	 —
re!iabilit ;.ção re itterid ; . 1)r, i, cinst, Lr e 	 >	 Nova York,— 	 	 -	 4;r'1-0!
clic', ...r a noticia a todos os inteross.idas, ra
p Lssaram-se esto e mais tr 	

Lib	 e;terlitia.,

	

e4 do ign LI teor,	 em moeda 	 -	 20$ V)9

qui serão publi 'aios e aflix:I.dos. na, fórina da ,)tiro nacional em vales, por 4000 ,	2$209
loi, de euja, alI1xTão o poctoir.) Aos ,Ludito:.ios 	 __
lavrará a competente cordidão pra soe
junt„ aos respec,'.1vos autos. 1)4o e p :,ss :Alo 9.1) , )liew :,., erae.1 do 5 0/., mindas	 900 0(10.
nesV., Capital Fedor:A, aos 6 do outubro do Dit ts idem de 5 0 /0, de 1:004.... 	 914 fl0(
1902. — E eu, Autanio Lopos Domin.-nos, Dit os do E ,-n r, rE0 ,,irii.• Nwional

,-	 ....	 . .escrivão, subscrevi. — Pe ,lro de A/cantra

	

	 1. 18)5 port.. .... 	 912,1:000

Nalatao de Abreu.916)10Ditas idem idem de 1895, nem .
Dit 1,-: idern idem do 1897. nom-. 1:020- )00
Dam d ..) Enorestimo Municipal

De eitaetn, co2t o praz ) de de:. d ;.as, aos c.-e••	 de 1895. port .. 	 . ..	 1.575 0

fcrencias, na lórinl abaix .1 :

di...,,,.,„, „Aro o to t,,,„foolcut,0 da pi .oztia d f DR, do Commercio, tu .gr
Maineisco de Pauta .1/artin s e outros, rira Banco da Republica do Brazil...

5:.'/73a."10 e (q)p9repit n9 pra ; ) Pgal sua; pra,- (.1 (Ilip
1)i ta \Loas 11: S. Jet.enym').....
1) 4.ti. N:12:ill'OS M , P.111 . 10. 25 o/o

O Dr.	
...

	

(1 'cal do S c2licos, 10 o/o.	

825.,00

120$.0ou

163 _111 ss. , 1)0:)))

45s250

dore4 incertos de Pus lioal Quin taes Atei!', Dam i.lem idem . 10 1890, coo ..

	

ni.., w . (7» ardinarja que lha m ivaat J aia	 Dit ,,,s do 1..,' .. in .:c.:ipçõ-s. port.

Criminal d ., C tpit 1 Fe.lo...d :	 Del'is. da Comp. Uniao Sorocaba.na 	
2415:)5;;o()111ontolegro, juiza C.m

	

d-,ir 1. Civilvil e Ditata Tecidos Alliança 	

'a U.n . i.nii. 1 4 sn.in. 	 	 6O 0 o
Di.os Co ifit.nça Industrial 	 	 20;;000
Ditos Jardim liotanico 	 	 207$0, O

soecruaria, da Camara Syrilical da Capital
Federai, 5 do novembro do 1902.—J. Claudio
da Silva, syndieo.

Junta aos Corretores de Mer•
eactorias e Navios

Adiou lo:

COTAÇÕES 00 DIA :;. 1 DE OUTUBRO DE 1902

Farinha da tri,..(0 dr; Milibiu Eluminmse,
ma."cas S. Leopoldo e 00, 25; por 2/2 sacc,is.

DIA. .1 DE NoVEMDItO DE 19 )2

Algodão em rama primeira, sorte do Assú,
,9$210,	 lu Mios.

Café typo mi. 6. •$9 12, por 10 lidos.
DiO n. 7, 4$502, idem.
Dioo.n. 8, 4 .-;2?1 a 4s289, idem.
Dito ri. 9, 4017, idern.
Farinha il.;u trigo do Rio da Prata, marca

mo:ino de la, Plat I, 17 s 'eli d. por 22
SaCCOi.

	

(b)	 Fluminens
(1'1 o Çj tj .1.tm»blo,	 25.-;5 I . ) idet.

Dita, idt,ra alwricatia 2 :‘, do Rio da
21:5 rI idorn.

Dita i lei a idem, In voas Castilla, Crystal e
('odor: 4, s!i5 , .-1	 1),t•rica.

Ca,pRal Vedora!, 5 do tuvembro de 1902.
— JoCio Bc.:ptista Delduque, presidente. --
Joaquim do. Cunha Freire Sobrinho, secre-
tario.

Faz stber aos Tu) o pc,3son te, cii i v,rem
que,por este juizo o c ir .orio ii esni vão, qul
este sitbsruve,cprJ0OS5.1111 03 autos dt!...ocç:10
ordimada ein que são partes como ;tato co-;
João Er tileis 'o de Paula M trtins (1 oW:ros
réu P.'oschoal Quinta . ); Antello, o> piles ..tor-
recaiu os seus devi los termos e ora,p.)r te
dos uitoms, foi dirtgAaa petiç to do teor 80'
gato te :	 Sr. Dr.juiz prep .reto'. João
Fr !,rieisoodo Paul 	 Oultr..)s,,D0•3	 1r,L)S
o execução em que contendem cmi P
Quinta“s A uititlio, cio vista do Gel' dee0P:•ido
O pr	 legal, que ao supplicadu LIi a-sigirdo
par..., vam passar enl ..p_mtoriçt que o
condoninou, veem os supplicantos rospeitosa-
men te ro mover a V. Ex. se s:rva,
mandar eXLI. bit' O vollIpi'MeGe od tal de
tação Ou; credores incertes doutro do prazo
legal. P. Deferimento. Estava coitada uma
estampilha. de 300 réi4 devittanr , n to
lizada pola manoira seguint e Rio do Janei-
ro, 29 de outubro tlo 1902. —Oscat . da Multa
Maia, Despacho: Eni temi t, Rio, 21 do ou-
tubro da 1902,-1/ontem:fp ...). Em virtude do
quis se passou t.) presente, pelo Wel' do qual
são citados es credores incertos de P:.tseliotl
Quaittes Antello, para no prazo legal,
dizer° mm s Am .o o levantarnew,o tia quantia

:-)31$620 poNonc,nite :1 referido	 t1
Quin.,tes	 lo, teji)si 1 .:1 Ia n ): edis doA
dopo4it ,p; pobli	 o	 p.a cx.l. ilee-
te, ale • n ';;etan 10 sons oinbar_:. os de prefe-
rencia, a . ,1) pena de revelia	 I

• 1 t 5$ 1) illvará do leva iii. mel In elo
'Voe dos ex0 HeeteS Jo o Fr	 do pauta
Martins c outros. E, p:ra constar,' issarain-
31.5 08%0 O 1111i, (100$ . 10	 que .sorão
pubicados o allixadus, na fórina da lei. Dado

passado nest.t. Capital Federal, aos 5 de

SOCIEDADES ANONYMAS
aSocietá Itali:t na di Esporta-

zjone varie° Hell'Aequa
sede ena

Capital social Lit. 10.000.000
'filial o fabrica cio Iluenos-Ayres — Filial

em S. Paulo e fabricas em S. Paulo, em
S . lu, que o Osasco — Filiaos om Bahia, Lima
o Valparaiso.

FILIAL DE S. PAULO

Capital l'OR:zado Lit. 666.666,67 sendo 2/3
do L i t. i .0U0.000, do a-cordo cem a clausula.
VI dos decretos n. 3.511, do 30 do dezembro
d. n3 189:1, e n. 3.832, do 19 de novembro
de 1900.

DALANçO EM 30 DE JUNII0 DE 1902
Activo

Din hoi ro em caixa o nos
Batie0S em conta corrente.	 311:855$137

Merca.lorias
lios na
fa nd e ga e
cio viagem..	 27,1:359$376

Idem em casa
(S. P	 1.295:7489

Fios em depo-
sito o em
curso de tra-
billw 	 	 794.791$895 2.301:894'860

Moveis, utensilios e semo-
ventes  22:40N863

creditas e titules a recobor.. 1.447:790$G30
Immoveis o ~binas em São

Roque e Osasco 	  513:68745

4 .g90:64$335

Passivo

Capital das filiaes no Brazil
Lit. 1.000.000 	 	 810: 000$000

('um ti da caixa matriz om
Milão 	  3.529:278288

Varias dividas 	 	 2l7:000$247
Dill'orença por cambio nos

preços das mercadorias	  	 104:400S000

4.690:684.535
-_-_-_-_-_-__

Por decisão da asserubb s a gorai dos accio-
nistas, celebrada em Milão em 29 do se-
tombro pcoximo passado, resolvido distri-
buir um dividem' ) do Lit. 20 por cada
acção do valor nominal do Lit. 250.00.

S. Paul t, 4 de novembro do 190?.— G.
GMin, gorou

',ondeai Hrazilian Hank,
Lianited

Capital 	 	 1.500.000
Capital pago 	 £ 750.000
Fundo do reserva 	 	 600.000

BALANÇO EXI 31 DE OUTUBRO DE 1902
Activo

Capital a realizar 	 	 6.066:066$670
Lettras descontadas 	 	 456:710$720
Lettras a receber 	 	 6.732:1024260
Caixa matriz e filiaes, saldos

do contas 	  14.587:292$410
F,mprestimos, contas cor-

rentes e outras 	 	 3.4'32:254930
Garantias por contas cor-	 •

rentes e diversos valores	 2.980:913,520
Diversas contas 	 	 797:919$970
Caixa: em moeda corrente 16.615:674710

52.319:657$090
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• Passivo

Capital 	  	  13.333:333030

Deposites:
Em conta

corrente
eemjuros 20.051:622030

EM conta
corrente
com jti-
rosee0M
prévio
aviso....	 886:352020

Aprazo
fixo	  1.497:279020 ,22.433:1454670

•
4.900:2074050

2.9RO:913020
8.406:344470

263:003$440

52.319:557$090

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 4 de novembro
de 1902.— Polo London & Brazilian Bank,
limited, .1. 8.. Pryor, actg. Manager.— J. R.
Prior, actg. accountant.

PATENTES DE INVENÇÃO
11r. 3.682 — Memoriaidascript.:vo acompa-

nhando um pedido do privilegio. durante
15 asnos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para Applicarro nova do moa-
gariez, bem como dos seus compostos ou
derivados d conteccdo de pastas ceramicas
~eriça° do Dr. Prano.:;sco de Paula Mo-
reira Mourao, domiciliado em 8,Jogo de
El-Rei, Estado de Minas Geraes

Minha invonção consisto em empregar nas
pastas, para todos os productos ceramicos, o
oxydo de manganoz(manganoz natural), bem
como quaesquer compostos do ma,nganez ou
seus derivados.

Para esse fim, um oxydo de mangan sz.
preforivehnenta o sesauioxydo, é roduzioo a
pó, e, noite estado, é mis:airado á parte do
argila em prop.argão conteniente, coo ffirme
as appUcações da dita pasta, e . Perfeita-
mente malaxada com ella.

A pasta ceramica assim obtida pre.sstase,
conforme as proporções de s manganoz en-
trando na mistura, a fabricar desde o tijolo
rofractario parfoito até o tobo de barro ou
manilha para oncanamentos qua, assim
obtidos, apresenta uma consistoncia sapo-
rim' á d3 quantos proluotos similares até
hoje empregados inclusivamente es mani-
lhas do grez ingievas.

Uma pasta eeramica. para tijolo em cuja
eonapOsição entra o mangançz uni una pro-
porção tão diminuta aluo seja. corno . por
duas grammos per 100.grammas do argila,
fornece um producto senielhanto ao tijolo do
furo, o quai piado, coai grandes van;agens.
sor empregado : como parallelipipedo para
calçamento na constedcção de alicerces da
odificios, sobretudo oél terronos humidos ;
nas muralhas do caos, etc., etc.. Isto é um
todos os casos ou, alain de grando dureza o
resistencia, deve o material empregai° ser
porreitamente impar ',cavai.

Em resumo, reividloo corno pontos o ca-
ractores constitutivo da ittrençib

O emprego do mang tnez, bom como do
seus compostos ou d oavadua, ptra a con-
lecerio de pastas de argila, des,inads, á ri,
bric%ifão do producto; .earamicos, peia nds-
tura. do mana/lata preferivoan.oito sob
fôrma de sesquioxydo ) reduzido a pó, em
proporçõos oravementos rI Itivainonto á
qualidade da argila e ora vista das appli-

caça-es quo derem sor dadas nós .productos
ceramicos fabricaloa.

Rio do JanoPo, 1:1 de setembro do 1902.
—Corno procuradores, Jatos Gdraud, Leekrc
& Comp.

N. 3.683.— 3Prito: •ial descripliao deompa-
nhando um pedal de privilegio, dura:Ite
15 anno:;. na Illmblica dos Estados Unidos
do Brazil. para aMártellete aperfidryulo
para toam; wcanicos». Invençao de :Puro
8 !avio Madre:dó, domiciliado na cidade
de Pedro Deopoldo, Estado de afalas
Garoas.
O taart011oto aportsiçoado para, teares mo-

canieos, cuja amostra em duplas :a.% acom-
panha, o pensante memorial, se acha tambem
represontado rio dosonhe annoxo em gim :
figs. 1, 2o 3 são Vi8 ..aS dl fronte do lado e em
plano, respoctivartionte o do ine.am .) martela
loto, a fig. 4 é tuna socçao por a b da fig. 2
e as figs. 5 o 0 secças por cdesfrespoc.i-
vamente da fig. 1.

A é a etb 30 do manchete cuja travessa
1 traz a abertura 2 onde trabalha a correia
acoutado ra e os furo do itia 3. Is é o corpo
destinado it bafar. na pont da lançadeira.
com urna da suas tacos latnra is, para dar é
lançado' -• lin piemo can vonlIntn. C é a cauda
quo Unho lita na clixa da lançadoirit.

O marte:leto é fabricado por moio de ;Ima
peoa do couro crú. o mvoniontemonto propa-
rade), do farina rectangular oblonga e do
ditas tiras do 'lesmo couro. A paat r00'ao-
gelar ó, primeiro, enrolada ao comoriao
'sobre si ; sendo que o rolo. assim obtido, Eé do-
brado e, dopais .1 t ter in troduzála nono, palas
mota extrainidades, as ditas tira; de c otro
sobreposto:a . reiblitot;ido a tuna forte com-
prossão. p ir mol) de uma prensa hydranlica,
por mtompl:). dentro de uni molde apropriado
que dá ao rolo dobrado e ás tiras o feitio d
m : rt:dl a to, moro:na:ido no desonho annexo
e do qual o l oodo do formação é claramente
itidicad • ra!):v lias. 4. 5 o 0. .

A travessa 1 o ita partes : 4, que a ligam
ao c wpo 1, aio oxolitsivamento formadas
Por Partrs m, n, o, p e q farircidas pela peça
rectangular do emir° dobrado, ornquante o
corpo is é Irma !o plias portos m', n', o', p'
o g' rrieebla4 lambem pe.a. mesma poça
do couro joliam-nte com as extremidades
r, 3 o e' e s' das liras 5 é O cuja parte c ni-
trai . 2 e .tt, quese ap .osenta &soaberto..
sorve .N141 , 11 , 910 erna gramp xle ara-
me 7, a ninnter uoi:las as partes adjacentes
0 o 9 f ,rmand , .1 •lito co-p )

O 'ocas á est .) moio do formação, n corpo
do mar tilote apre,sonta, para resistir aos
c.horpiea pinos é subonttido, dez gros-
suras do entro. sobrepostas tonas ás outras.
que. cnoibinadas com as parados n' o p', do-
talha poopsitalmente do uma corta, flexibi-
lidade, ofil3recont. a par de uma grande re-
gistai:eia as choques, a cla,sticalaao noces-
saria á e •oservaçáo do, peça ;dii maneira
i1110 08 inartellettes colo corpo é ass i m conse-
guido, toem uma duração dez vozes maior
que a dos maxtelletes actualmente usados.

Jih raaitino, reivindico como pontos e ca-
racters constitutivos da Invenção:

ITma martollete aporroiçaido formado por
moio do uala, poça, de curo cru, eonabinada
com ditas tiras do mosmo couro, do modo a
obtor no corpo B do dito martellete, dez
aros :g aia do couro COM11111:1(1itS (33111 pa,rodes,
como ,1 a p aprasontando uma corta llexibi-
lidalu ; anel ) que do saa dez grossuras qua-
tru es ir) fornecidas puas tiras o sois obti-
da, :. aasim como as panai s 	 aa p,
da p t(:%	 etiaro de forma ouadrangular
obionea.

Tusi, como acim t substancialmonte do-
sori ao oiro. o tina esp 'chie:Ido o representam
O de; mi, o a An1o3t.n, ota duptts.::/1:1, jteir4u
; O pr ; •n ,.01,t3 #1001o01:11.

Rio do .1. 1,11 '1 1.0.11 do setonibro 1902. —
C0111U procuradores, ledes Gdraud, Dirlere
& Comp.

N. 3.685—.• Memorial descriptivo, acompsrá
Mando um pedido de privilegio, durante
13 annos, na Republiea dos Estados Unidos
do Dra:41, para processo aperfeiçoado para
produccfro de acido nitrico e apparclho
para' esse fim. Incançao ck Harry Pauling,
morador cm Brandau, Austré.e.

Minha invenção tem por objecto* um pro-
cesso para fabricação do acido nitrico. Con-
siste este processo em aquecer uma mistura
socca ou humida de oxygeneo e azoto, ar por
exemplo, até uma certa temperatura eleva-
da, addicionando-se depois a essa mistura,
isto é ao ar, a quantidade de agua precisa,
pela admissão de uma. mistura de vapor de.
agua e ar fresco. E' essencial notar que
esta addição de vapor do agua e ar fresco
pado ser tabstituida pela introduce;ão de gaz
hydrogeneo, ou d ) uni gaz contendo hydro-
geneo, como, por exemplo, gaz do agua, gaz
mixtu, etc. , durante a, reacoã,o

Além disso, é Importante expor o g Az
aquecido á influencia do daseargas de tilscas
oloctrica.s, levando o sobre-aquecimento do
ar. pelo menos, á temperatura á qual o pro-
toxydo de azoto não pede existir nem se-for-
lesar.

011131'000 este praceai° a vantagem de evi-
tar a perda consideravol de calor que se pro-
d :z nua processos até hoje conhecidos, em
consoquencia das reacções secundarias tão
projudiciaes, obtendo-se. ao Mesmo tempo
um 7.oadhnonto muito superior d ) acido ni-
trieo.

E' sabido que quando se submette uma
corrante doar ou uma massa de ar d. tempe-
ratura orli ;aria, influencia do descargas
de fad3eas eleetrieas, formam-Se protoxydt)
do azoto, bioxydo do azoto e ozone. Estes
troe corpos são combinações ondothermicas,
Isto é, só se podem formar pelo calor, ou,
cru outras palavras, pela absorpção de
energia. Quando se comparam os calores de
formação destas tros combinações, verill-
ca-se que o protoxydo de azoto o o ozone
exigem para sua formação muito mais
energia que o bioxydo do azoto.. A molocula-
gramma do bioxydo do azoto pesa 46 gram.
mas e exige duas calorias, ao passo que o
protoxydo de azoto exige, para, um poso do

grammas, 2:a calorias, Isto é, onze vozes
mais, o o ozono exige 32 colorias, ou dezesais
vezes mais que o protoxydo de azoto.

Por conseguinte, na fabricação de acido
nitrias p do process ) oloctrico, a formação do
protoxydo do azoto e ozone acar.eta, uma
perda do calor enorme, que não fica do mudo
algum comparada pala vantagem obtida ou
pela redacção do força empregada. E' ver-
dade que o prot :urdo de az no o o ozone
formam igualo:teste bioxydo do azoto, mas
pelo meio p.'eju titilai da formação interino-
diaria, ficando pordido para o fim do pro-
cesso o calor desenvolvido do novo por sua
combinação.

O ozono se docompõe a 350" C, em seus
atamos do oxygon.to, não podendo, portanto,
existir nem se formar a usina temperatura
superior a 3500 C., e, d.) outro lado, o pro-
toxydo , '!.3 • azoto 80 decota:1gs a cerca do
1.000* O.. era bioxydo d.) azoto o azoto
( 2 Az O = Az O'-i- z). E', port unto, imposai-
vel a formação do protoxydo de azoto o da
ozono (Eu oi:lo se applieam as descargas do
faiscas electricas a ar aquecido acima, da
to:tapera:atai do decomposição do protoxydo
de azoto.

E' essencial mais, para minha invenção,
fazor passar os gazes, alternativamento do
lado a outro, por um. fonte de calor, situa-
da entre doas aceumuladores do calor ; o
calor que fia I e.onain uieu.to aos g az ):, em
primeiro logar, pol loto ti) calor só, o do-
pais *pela tuntm do calor e por um dos
acetunuladore.s do calor, é restituida quasi
inteiramun to, depois da reacção, ao aecuma-
lador seguinte á tonto de olor.

Caixa matriz e Alias	
Garantias por contas cor-

rentes e -fiiversos valores
Diversa contas	
Lettras a pagar	
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Produz-se por este processo, depois de um
trabalho de pouca duração, urna tempera-
tura extraordivariamon te elevada que iguala,
a tomperatura da fonte do calor ,proprio-
!limito dita. na camara inteira em que se
neles, esta fonte. Evitam-se, além disso, de
modo absoluto, as Iluctuações de temperatu-
ra na munia camara', principalmonto
proxirnidad ..i dos accumuladoros de calor, e a
parda,ale Odore tão insignificante que, urna
vez obtida urna t nnporritura igual á 'da

• fonto de calor na emalara do. finta, a mesma
temperatura subsiste durant e n .to tempo.
mesmo quando se acha interrompida a ali-
mentaçao do calor á fonte:

Corno fonte do Calor, póje-so utilizar qual-
quer meio conveniente ; consis •cs, poram,
o nmelhor meio om arcos luminosos electricos
produzidos por 'eloctrodos de cavo. E'
essencial que, em consoquencia, da nocturna-

' lação consideravel de calor na fonte do
calce, 'a combustão dos ca • vries seja acalo-
rada para que o calor resultante coopere ao
aquechnen to do gaz ou do ar.

Pôde-se tamboril executar o processo. ad-
diciona,odo-srs•calor latente a urna corta
quatitimlade de ar atmosplierice. Para este
fina, importante que esSe calor latente s s
deap:•entla • sob 'a influencia de ..descargas
eloctricaS e auxilie a acção destas descargas.

addição de calei. Intento pólo natural-
Mento se offootnar do qualquer modo ;
corntudo preferi vai addioional-o ao ar, quer
por organização, gra-mr misturam-1) 7s° com o
mesmo ar gaz dotonante„ ou misturas da
gazes, contendo hydrogenlo e oxygeneo.
. Para esto fi.m, pólo-se produzir a ozOni-

zaçao do ar por meio do descargas elecáricas
escara le• p ,uca tensão, obtea •D-S0 assim,
pela Anfluendia subiquonte da faisca ele-,
ctrica, uma Oxydaçã,o do azoto muito mais
rapida, que pelos processos conliocislos, o. ao
mesmo tempo, mais completa,. Conseguo se
este ultimo rosultado pela produção de
uma faisca eloetrica soffIciontemento quanto
para reduzir o ozono em oxygene,o, dando-se
os seguintes elfoito.s:

I. Do g prcsnde-se inna . quantidado de calor.
extremamentotonsideravel (o calor do fir-
mação do ozone) que contribue para elevar
rapidamente a temperatura, etc.; 2, des-
prende se oxygonoo nascente de tompora-

.tura maito elevada, que oxyda do moio
onorgico o azoto,

Na realidade, forma-se noSto processo a
chamma parda pactiliae ao azoto, que é a
mais favormiVel .,ptra a fabricação de acido
nitrico.

No casoale se nIllizarem, para, realização
do ,p,.wesso, como fonte de calorpara aque-
cer o ar, etc., aecos littniaosos eleatrices
produzidos por meio de electrolos do carvão,
calculam-se proferi vel tuon te as quan Lidadas
de ar admittislaa alternativameata segundo

.proporeõea do carbono vaporizado. Para
esto -um, iraroduz•se -primeiro do exteriorr
uma corrente do ar atmospherico ou t outra
matoria ' conveniente • em estado frio, que.
depois -de ,alitocila -pelo arco luminoso, se:
f z passar orn um (tocu-nulaalor do c II
dispoatosletraz do, forno e que absorve do ar,
OU do giz o calor transmiitido a este polo.
arco luminoso ; invertenloso e ttão a di-
reco da corrente de a.r,'o :ir • que chega ao'
arco luminoso AO acha eJeSidel'aVe14130 te
aquecido, do modo que :a combustão dos
eloctrodos do ucarvãwS0 amolara bastante,
contribuindo o cal ir readtanto para ao--
gruntar a pi- )(Inação do calor, a d adaaerlar
approximi.damento a temperatura do arco
luminoso. A quantidade do calor augmon-
tada vao ter entã ao segar] lo accionai:1,1u,
em que se - aros ozono,, sorvindo da novo
quando ,se inverto outra. vezo): iroc .Ao -.1a
eJVANIte do .r. p ira ;Luzamo tar a G:ima:tra-
tara	 caiTeritn 	 fresca. Combina-8a a, la-
var:ião - do movimento att3 que • a tempt; ra-

tura dos. elementos dos acumuladores do
calor, que se acham 'mais perto de forno,
venha a ser igual ou anproximadamente
igual á, temperatura da fonte do calor; pó le-
se entã,o dep ris do se interromper a corrento
e de so arrastariam os elecirolos bastante
para alixar' do -smi projectar no forno, in-
jectar por este um gaz, ar, etc., conveniente,
de micção qualquer, até não existir mais a
temperatura neeessaria p ira este liai. Me-
se repe‘.,ir á vontade a op rração depois do
se elevar do novo a temperatura no forno,
isto é, na camara do , aluocitnento, polo pro-
cesso descripto.

Para a ex ocuçã,o desta processo póde-se
empregar qualquer disp sitiva conveniente.
O desenho annexn represanta schranatica -
marre, eia sucção transversal, a execução
do uru dispositivo daquilo genero, cru que
so 'acha disposti, em cada uma das extrarni-
da le-r do uru forno electrico, um acumula-
dor do calor dotado do uma, entrada de ad
misSão o do abe , tura, do descarga,. Urna cor-
rente do ar eu ,gaz, qaio se faz passar polo
forno, atravessa o accumulador de calor
antes do sua entrada o depois do sua s thi .a•
Além disso. cala una dos acctimula leres de
calor está dividido em varies compartimen-
tos..caia sccção me diminuindo na razão da
distancia do forno, assina corno praparelo-
nalmento ao progresso do resfriamento e á
gliminuiçIa de velocidade dos gazes ou doar
que

b:stPerjrvlilsçin doositisr-oornoofforece, entre outras, a
vantagom que na ocasião da sabida da cor-
rente do gaz ou ar que paSsa, pelo mesmo, o
calor dessa •corrente ti a completramon ée ab-
sorvido polo acumulador do calor, não ha-
vendo, ,p srtanto, porta do calor, ou sómento
urna perda, insignificante.

O dispositivo representado constroese em
matei-ia refractaria, de primeira qualidade,
suse.optivel do supporta' . o calor .ata
Consiste cru uru - 	mo electrico 1,.furmando
o coroamento d doas acaurnala,bros de-cai ir
2 e 3, sepriralos um de outra por um altar
solido 4. A fonte do calor é tbrinada por um
nuariaro qualquar da ele itrodos de carvão 5,
que se introduzem transversalmente no forno;
p .Sdo, porém, sor substitui:1a por outra fonte
ou (miro dispositivo. No fa Ido de c ida ac-
ou mula, lorde calor de rernl»cca uru canal 6 e
7 pelo qual entram o saltem altornativ sm ;n-
te os :_"aZe.4, ar,' etc.. em tratamento. Cada
acumulador se dividia .preferiv amante em
um numero qualquer do eornoartimento 8,
O, 10 e H. ellj 1. Se nãO diminue geada Urna ¡te
na direcffl.,m do calai 6 ou 7. Ca la um destes
cornpvtirn ;ntoss s loa le rioar d3 onchirnant Is
do reitoria refr iata.ria -p ira, absorver o calor
da corrente do ar ou gaz que passa.

O desanimo repre3tinta o por :urso. ffectuado
por unta corrente do gaz ou ar quo entra na
direcção da flecha 1, assim como n a direcção
da flecha. 2, polo canal 6 ou. 7,a,té sua sabida
411.3 1110311103 canino.

Em resumo.reivinclico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1 ., uru processo para fabricação de acido'
oltrico, em que uma mistura de oxyganoo
azoto seca on hurnida . (ar. etc) aquece-se a
uru s temperatura elevada addicionandos
se lho depois a quantidade do agua que lhe
faltar pela adi:ui:são do vapor de agita o de'
ar fresco

2^, uma forma de exceção do processo
menciona lo na reivindicação I, cru que a
adinissao do vapor de agua o ar fresco Sa
pó to :sal) Ititnir por urna adlicão de gaz hy-
drug moo ei gaz contando hydrogenoo
ranto a reacção

3., ton t forma do exectieão do processo
mon u ionado nas raivin Honrais I o 2, em que
se subruette ar ti, influencia, de des.aargas.,:o
Cal leVarldi.t.se ao mesmo
'tempo o aluociiiiento polo intalus a0 a tem-
imatura et -qual não se pede formar, nom
existir o.. ivotoxyalo . (13,; ,azoto ;

4., uma forrna de execução do processo,
mencionado nas rolvind'eações 1 a 3. em que
os gazes (ar, etc.) que se trata de sobro-
aquocr, são conduzidos altenartivaniente do
lado o outro através de urna fonte do calor
situada entro slous accumpladoresale calor,
de modo tal quo o calor communteado aos
gazes, em priineivo lop,-ar pela fonte do calor
só e depois por esta Ponto e por em dos
acumuladores do calor, fico. restituiria do
novo quasi inteiramente. depois da reacção,
ao acena-lutador seguinte á fonte do aalor

50, urna forma do execução do processo
mencionado nas reivindicações 1 a 4, ore
que, quando se utiliza o arco luminoso
olecteieo, emprega-se como' fonte do calor
electrodos do carvão de media tal que,
em consoquencia da accumulaçã,o consido-
ravel do calor na fonte do calor, a COM-
bustão do carvão se accelera do inanei.x.a
cooper ir o calor K).sultante ao aquecimento
do gaz ; •	 •

00 , arma forma do exacução do processo'
mencionado nas reivindicações 1 a 5, mu
qui se addiciona calor latente o . urna.
quantidado dada do ar attrusplierico, do
modo a se pôr esse calor una Ituerdasle sob
a ¡anuncia de dosearg,as rli (discas olectri-
ertS. o eoope •ri • á acção destas rations

7., urna forma do execução do processo
mencionado nas reivindicações 1 ar. 6, em
que o calor latente co conamunica ao ar por
ozoniz leão ;	 .	 .

8., rim t forma do execução çlo processo
mencionado nas reivindicações 1 a 7, cru
que o calor intento $o communica, ao ar
peN adução de misturas de gazes , ex-
plosivos ;	 •

Ou , para execração do processo mencionado
nas reivindicações I a 8, um dispositivo
consistindo em una rorno eleotrieo 1, em
eala uma das .extre /lidados do qual está
disposto una accumulador do calor 2, 3,
datado do uma entrada, o do uma sabida.
6, 7, do modo tal que uma corrente .de gaz.
ou ar, que se faz pass ar pelo forno, atra-
vessa um • d saccamula,dores, autos, do
sua, ontrala assim corno depois de ene, sabida
do forno

10, urna forma de execução do dispositivo
mencionado na reivindicação 2, em que
ca la inn dos a,caurnul uluros do calor 2,
3, está rlividida orla divor,sos comparti-
mentos 8, O. 10, 11, cuja secção de pas-
sagem diminue gradualmon te -na razão da.
distancia tio rJr11) f, assim corno propor-
cionalmente ao resfricenonto e rt .dimi-
'atrição de volocidado dos gazes ou do ar que
proveria do fornodo modo que na sabida
do ar dos gazes in'trodrizirlos, Sin . calor fica
absorvido qua.si inteiramente pelo acotiai:tu-
lador do calor.

Rio do Janeiro, 22 do setembro de 1002.
—Como procuradoas, Jules Geroud, Lecte.re
& Comp.

AY.3.6g0—ilfemorial descripitoo acompanhando
uni petVdo de privilegio, ',durante 15 natn2s.
na Repub'ica dos Estados . Unidos do Brazil-,
-para «proce:so aperfeiçoldo para fixar. ,a
composiçao do leite e apparelho 1) , v-a esc. fim.».
Invençõo de Aug . rste Canil:a.; domiciliado
ern Paris

A présento inveiição tem por objecto um,
systorna, aperfeiçoado para fixar a.composi-
çao do' leite. o out •bs liquido% mais ou menos
similares, por melo da acção,woduzida pela.
possnem riti liquido-s, mais ou menos hotero-
geamos, debaixo do forte pressão; atravez do
orificios muito -ostrei tos.	 • • '1 • •	 •
• Neste meinorial; 'pelo termo fixar •enten

de-se • mistirear intimamente globalos do
densidyles ¡Tini-oitos de eus; se compõe una
liquidoedo mudo a tornal'o bem homogeneo.

Existem apparelbos destinados a fixar a
composição • rads liquido s - .gordurosos. e quis



xadas em aunais 1 dotadas do um cordão do
ajuste e de parafusos do oh ameirà Entro
os anneis 1, está mantido, por meio do ro-
delias do elast.co o, um disco do tella, meta-
lica n, sorvindo para filtrar 'o liquido, .que
chega pela tubolura suporior is r,e sahe "pela
tubulura ,inforior3; , Na tampa h acha-se
coducada.aima- torneira de evacuação d'o ar,
que facilita o enchimento' do 'filtro.

Apezar de serem aadisposiçõeSdeconstruc-
ção acima desoriptas vantajosas pára o' func-
cionamento regular o perfeito do apparelho;
poderei modificalas na Medida. 'do . pOssivel,
respeitando todavia o principio ' essencial do
minha invenção, isto é, o emprego das su-
'emacies de fixação,..comprimidas elastica-
mente uma contra outra, sejam: qua.es forem
suas formas e dinaongões, e seja quil.' fôr
sua disposição relativamente ás fieiras. Po-
derei tamboril sapprirnir , em certos casos,
qualluor fi.dra de cantes invariaveis.

Em resumo, reivindico como . pontos e , ca-
racteres constitutivos de iovença,o
• I, uni processo paoa fiX ir ás, Aqui:das. he-

torog,eneos, tal coroo o loita; etc.; caracte-
rizado pela passagem do liquido; do1ixo do
forte pressão, entro .superacies comprimidos
elasticamente urna contra outra o ajustan-
do-se exactamente, com o fim de assegurar a
trituração das particulas, por minimas que
sejam

2, um processo para fixar os ..liquides he-
terogeneos, consistindo em fazer, passar o li-
quido, debaixo de forte pressão. . primeiro
pelos orlados invariavois de uma, fieira, o
delpis entre a superado terminal da fieira
e a. superada de urna valvula de agatha ou
outra materia dura, comprimida fortemente
por uma mola doutra essa fieira e ajustada
de modo a se applicar exactamente sobre a
mesma ;

3. Una processo para fixar o leite segundo
as roivialicações precrolentes, consis t indo em
fazor passar o leite, debaixo ,do uma furto
pressão, e á temperatura de pouco mais ou
monos 85° C- entre superficies comprimidas
elasticamente uma contra outra o ajustan-
do-se perfeitamente entre si

4. Um a,pparolho para execução do pro-
cesso de fixação segundo as reivindicaçõos
procedentes, comprehendendo bombas actua-
das alternativamente e uma fieira pela qual
o liariido é recalcado pelas bombas, em com-
binação com uma valvnla de materia, dura,
comprimida por uma mola regulavol con-
tra a face externa da fieira ; achando-se as
faces em contacto da vadvula, e da fieira
ajustadas exactamente uma, em outra.

5. Em um apparelho aperfeiçoado segundo
a, reivindicação precedente, a disposição das •
bombas e, do eixo de excentricos que as actua,
em combinação com um eixo motor dotado
de um volante o de engrenagens pondo o
eixo motor em connexão com o eixo de
excentricos o transmittindo a esto ultimo
unia rotação do velocidade redozida, ,_• como
substancialmente descripto para o rim es-
pecilicado.

6. Em um apparolho eporfeiçoado segundo
as reivindicações precedentes, o emprego
do um filtro sobro o condncto de aspiração
das bombas ; como substancialmento des-
cri pto .

7. Em um apparelho aperfeiçoado segundo
as reivindicaçées precedentes, o filtro do
fecho hermetico, construido como Se des-
creveu e representa o desenho annexo.

8. Em um apparelbó aperfeiçoado segundo
as reivindicações precedentes, a disposição
do uma torneira do evacuação de ar na par-
te superior do conducto de recalcamento do
liquido, para o fim do facilitar a entrada, em
acção das bombas, como substancia/mento
descripto.

Rio de Janeiro 17 do setembro do 1002—
Como procuradores, Julio Geraud Leclec &
CVM13.
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t,eem sido empregados para 'o tratamento .do
leite. tendueu mesino construido alguns. A
pratica; porem, demonstrou que nenhum
desselo,' 'apparelhos deu os ro rultados esperados
no que diz respeito ao tratamento do leito.
Em alguns,todos os globulo.s do manteiga não
ficam palverisados do mudo nocessatio, o icor-
tanto o leite não se conserva e adquiro logo
um sabor`desagrada,Vel ; om outros,ao passa-
rem pelos orlados de pulverisação, os glo-
baios de manteiga não são todos anatados,
pelo facto do ficar sórnento cru contacto real
com osorificios a superado do jacto de leite
impellido pelos mesmos.; ern.mianto a parte
contrai do jacto, estirando-se n extensão
dos • orificios, retoma sua forma primitiva ao
ao' sa,hirdo apparelho ; • voltando ao estado
do globulos', em se tratando do manteiga.

Compõe-se o meu syotema do um aapa,re-
lho e um processo que Cooperam para ob-
tenção de. moo fim.
• Um dos pontos importantes da • invenção,
consiste .orn fazer passar o liquido, não so-
mente por orificios invariáveis, como ainda
entre superficies ajustadas de modo a se ada-
ptarem exactamente uma contra a outra o
que rs ma,ntoetu comprimidas elastica o
fortomente na direcção urna do outra. Re-
sulta da acção crestas : superados sobre os
globulos e outras pactos beterogonoas do li-
quido, uma desaggregacão completa e urna
mistura intima dosas partes. emqua,nto a
passagem do liquido por colados invada,-
vais, tão estreitos quanto se podem estabele-
cer praticamente, não basta. par si só. para
produzir urna iticorporação completa. No
leite, por exemplo, aquella, acção muito mais
onergica, das supeoficies comprimidas uma
contra a outra explica-se polo facto que os
globulos solidos ou pastosos (gordura amaina.
etc.,) ficam obrigados a aboir urna:passagem
entre as suporficies niencionodas e só pó tern
passar afastando estas; são, portanto, lami.
nados, triturados e dil 'corados palas mesmas
superticiès que tendem constantemente a se
fechar sobre eitos.

Por moio deste systema novo; no caso do
que *me °ocupo, posso obter leite fixado,
isento de . qualquer mão gosto. sem recorrer
a nenhuma precaução especial, como pra-
teadura dos conductos, etc., ao passo que.
até hoje, o leite tratado apresentava sempre
um sabor desagra.davel, devido, segundo mi-
nhas exporiencias, &fixação. incompleta dos
elementos beterogeneos.

Reconheci mais que a fixação é facilitada
pela acção do calor para o leito em parti-
cular, uma temperatura vizinha de 85° cont.
parece a mais favoravelo

O apparelho aperfeiçoado qu 3 imaginei
para pôr meu processo em pratica, compro-
hende, como certos apparelhos conhecidos'
diversas bombas actuadas elternativa.nente
de modo a regular os esforços e que recal-
cam o leite, debaixo de forte pressão, em um.

• collector dotado de orificios servindo para a
fixação. Apresenta' meu apparelho varias
particularidades importantes: em. primeiro
logar, a armação e mecanismo que actua as
bombas, 'dispõem-se do modo a ficar evitada
qualquer irregularidade nos movimentos dos

• orados, afim de manter a preosã,o tão uni-
forme quanto possivel, condição esta que
considero essencial' para a peofeiçã,o da fi-
xação. Em segundo lugar, dotei o appo.reiho
do uru filtro pelo qual as bombas aspiram o
liquido, para evitar a penetração de qual-
quer corpo solido suseeptivel de riscar as
suporficies de fixação ; sendo necessario que
essas superados estejam absolutamente po-
lidas e sem risca alguma. Em terceiro lu-
gar, afim de facilitar a entrada em aceão
das bombas que, até agora eonstituia,
cuidado consideravel, colloquei na parte
superior do collector do reealc imanto uma
torneira que permitto evacuar o ar contido
no appa,relho, no começo do funcciona,mento.

No desenho annexo, que representa, a ti-
tulo de exemplo, uma forma de execução do

meu apparelho aperfeiçoado ; a fig. 1 é uma
secção vertical do apprelb ); a, fig. 2 é um
plano: a ao. .; é urna secção vertipal do dis-
positivo. do ;fixação o dos orgãos emii con-
noxão com esto; a fig. 4 é urna elevação par-
cial co7 . re4pen lente á fig. 2: a fig. 5 6 uma
secção transversal da valvula do fixação; a
fig. 6 é unia secção vertical do filtro; a
fig. 7 é uru • plano do mesmo; a, fig . 8 é, uma
vista em elevação da peça \V em escala, au-
gmentada, mostrando -Cunhem um fragmen-
to da haste b; havendo entro estas duas pe.
ças um espaço demasiado, para mostrar que
são independente suma do outra.

Numa armação solida A estão fixados ires
corpos do bombo, 13; corrediças C para guiar
as h tstes dos embolos; dous marrons D sup-
portando o eixo E. que actua os embolos
por meio dos excontricos F e da' fendias G;
o duns outros manortes II supportando um
eixo motor I trazen lo 111711, polia do trans-
missão J; ron'vol fltra K o um rodeto L.. que
.ingrena oorn urna, grande engronagom
asar)... sobra o eixo E. Devido á proporção
existente 'entro as engrenagens • L e M,
o eixo motor I revolve, assim como o vo-
lante K, com uma velocidade , m dor quo o
eixo E, ficando portanto e msideravelmonte
augmentada, acção reguladora do volante.

O liquido aspirado pelas bombas chega,
polo cano N, do um recipiente de alimenta-
ção situado 75 um uivei superior g passa no
filtro O, doado vao ter a um collector P e
ás valvalls do aspiração Q. As bombas re-
calcam o' lívido alternativarnento no colló-
ator R e deor.ns numa capsulo. S disposta so-
bro oste . collocter e que contem os orgãos de
fixação. ; •

Consistem estes em uma fieira, isto é,
urna serie do carnes cylindricos T . (fig. 3)
praticados na parede X da capsulo, S e em
duas suporficias conicas U V Ibrmadas, nina
na sunerficie inferior da parede X e a outra
num bloco ou, valvula W de mataria dura,
ar.ratha por exemplo, suscoptivel de se mo-
ver na cavidade da parte inferior de S.
Nesta p inct inforior da capsulo, está fixada
una 'caixa Y. dotada de um cano Z para a
sohida do liquido fixado. A caixa Y e a se-
brepoÁa a (tosta caixa são atravessadas per
uma haste b que assenta em sua extremidade
contra' a valvula \V de mudo a cobrir sua
bua, 9 Voa, c imprimida, .de baixo para cima,
por urna mola c tendo seu ponto de apoio
n'um çaixilhr regulavel cl fixado na caixa Y.
As suparlicios D e V, que estão 'perfeita-
mente ajustadas uma em outra de qualquer
modo conveniente, mantem-se comprimidas

'urna Contra a outra, pela acção da mola c,
com força tal que o liquido deve soffrer uma
uma pressão do 250 a 300 kilogrammas por
centimetro quadrado, ou mais ainda, para
superar a resistencia que a valvula oppõo
sua, pãssagem.

A disposição dos canaes T, que vão ter
girara n wmalment3 mi snperficie da valvula
NV 6 vantrijosa pelo facto de ficarem os fios
liquidos quebrados no momento em que
cliegare á entrada das suporficies de lami-
nação. •

As flechas, fig. 3, indicam •o curso do 'li-
quido.

• collootor R traz ainda uma tubulara e,
em que o orificio do uni cano de descarga f
se acha obstruido por Moio do um obturador
g, comprimido por unia mola h, sendo a
tenão da mola regulada de modo a permit-
tir ao obturador abrir-se quando a pressão
do ; liqu:do exerce um imito determinado,
superior ri. pressão normal necessaria para a

xação
Amima da tubulura, existe uma torneira de

obturador i, para dar sabida ao 'ar contido
no appirelho, no começo da operação.

O filtro visto nas figs. 6 e 7 é construido
especialmente do modo a se poder desmon-
tar e limpar facilmente. Comprohonde uma
ea,ixaj o urna tampa h cujas bordas esto 11-


